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Incidência por 100 mil habitantes
em Sintra e concelhos limítrofes

Sintra 82
Mafra 70
Odivelas 82
Loures 79
Amadora 113
Cascais 60
Oeiras 65

Em 23 de Março Em 30 de Março

75
37
69
63
99
66
69

Sintra à semelhança do resto do país
iniciou, com prudência, a recuperação da
normalidade possível das suas vidas.
A actividade mais abrangente a descon-
finar nesta fase são os cafés e os
restaurantes. De relevar um facto
positivo – a  baixa de incidência, por 100
mil habitantes em Sintra e concelhos
limítrofes, à excepção de Cascais e
Oeiras que subiram as suas incidências,
embora de modo ligeiro.
A reabertura da actividade hoteleira vai
aumentar as actividades em recuperação
como o que já acontecia com aquelas
relacionadas com o ensino.



2 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 9 DE ABRIL DE 2021

SOCIEDADE

ASSEMBLEIA GERAL
SESSÃO ORDINÁRIA

De harmonia com o disposto na alínea a) do nº 1 do Artº 19º
e alínea c) do Artº 16º dos Estatutos convoco os Sócios da
Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
Almoçageme, para se reunirem em Assembleia Geral
Ordinária na Av. Dr. Brandão de Vasconcelos nº 82, no dia

16 de abril de 2021, pelas 20:30 Horas
Se à hora marcada não se registar a presença de, pelo menos,
metade dos Sócios, a Assembleia reunirá uma hora depois
qualquer que seja o número de Sócios presente (nº 3 do Artº
17º dos Estatutos), com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção
referentes ao Ano de 2020 e do Parecer do Conselho Fiscal
2 – Diversos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 9-4-2021

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DE ALMOÇAGEME

a) Os livros, o relatório, as contas e demais documentos
podem ser examinados pelos Sócios, nos quinze dias
anteriores à reunião da Assembleia Geral, desde que o
requeiram à Direcção por escrito (alínea d) do nº 1 do Artº 8º
dos Estatutos).

Almoçageme, 29 de março de 2021

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

ASSEMBLEIA GERAL
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

A pedido da Direcção, nos termos da alínea a) do n.º 1
do Art.º 20 dos Estatutos, convoco uma Assembleia
Geral Extraordinária para, de acordo com o previsto
na alínea d) do Art.º 16, apresentar a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único: Proposta da Direção de Alteração aos
Estatutos (Secção IV – Composição da Direção,
artigos 26.º, 30.º e 31.º).
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DE ALMOÇAGEME

A Assembleia Geral Extraordinária terá lugar na Sede
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários
de Almoçageme, na Av. Dr. Brandão de Vasconcelos,
82 – Almoçageme, no dia 16 de abril de 2021 pelas
22h15.

Almoçageme, 29 de março de 2021

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Inicia-se no dia 5 de abril, a
primeira fase dos Censos
2021 com a distribuição das
cartas com a informação
necessária para a resposta à
maior operação estatística
do país.
O Instituto Nacional de Es-
tatística, IP (INE) inicia a dis-
tribuição das cartas para
resposta aos Censos 2021 em
todos os alojamentos do
país. As cartas, que serão co-
locadas nas caixas de correio
pelos recenseadores, contêm
os códigos e toda a informa-
ção necessária para a res-
posta aos Censos através da
Internet.
Os recenseadores do INE es-
tão munidos com cartão de
identificação e colete alusivo
aos Censos 2021.
A fase de distribuição das
cartas para resposta aos Cen-
sos terá a duração de duas
semanas, estando a sua con-
clusão prevista para o dia 18
de abril.
A partir de 19 de abril tem
início a fase de resposta aos
Censos pela Internet, prefe-
rencialmente até dia 3 de maio
(censos2021.ine.pt).
A resposta aos Censos 2021
pela Internet permite uma

Censos 2021 – Arrancou no dia 5
a maior operação estatística nacional

“Notificação de direito de preferência 
“Michel Deffese vem comunicar aos confinantes que é sua intenção
alienar o prédio rústico denominada “MATRAFONA”, sito em
Azoia, freguesia de Colares, concelho de Sintra, descrito na 2ª
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número 1609/
19870624, e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo número
308, Seção V, composto por pinhal misto com a área de 0,04
hectares e o mato com a área de 0,4888 ha, com área total de
0,528 ha (o “Prédio”) para  os compradores Sr. Jakub Zietek e Sr.
Michal Bachorz.
O negócio de venda do Prédio será concretizado pelo valor de

100.000,00 (cem mil euros) e a escritura de compra e venda
outorgada até o dia 19 de Abril de 2021, no cartório de Dr. Federico
Franco Soares Avenida Fontes Pereira de Melo, 21, 3º piso. Código
Postal: 1050-116 Lisboa.
Nestes termos, devem os proprietários dos prédios rústicos
confinantes, pronunciarem-se se pretendem ou não exercer o direito
de preferência que lhes assiste no prazo máximo de 8 (oito) dias
contados da publicação do presente anúncio, nos termos indicados,
sob pena de caducidade do referido direito de preferência, nos
termos do disposto do Código Civil.
Caso pretendam exercer o direito de preferência, devem enviar
uma comunicação escrita para: slopeblock1@gmail.com.”

abordagem fácil, segura e
rápida para os cidadãos. No
atual contexto epidemioló-
gico, este modo de recolha de
dados reveste-se da maior
relevância, tendo em conta
que minimiza os contactos
entre recenseadores e a
população.
 Para as situações em que a
resposta pela Internet não
seja possível, o INE dispo-
nibiliza outros modos de
resposta, nomeadamente:
• telefone, para grupos da
população com maior dificul-
dade na resposta pela Inter-
net ou impedidos de con-
tacto presencial;
• e-balcão nas Juntas de Fre-
guesia, mediante as condi-
ções de acessibilidade locais
e em função da respetiva
situação de saúde pública;
• autopreenchimento dos
questionários em papel, en-
tregues pelos recenseadores,
que cumprem um rigoroso

Protoloco de Saúde Pública.
Salvaguardando as
necessárias adaptações em
função do ritmo das respos-
tas e das características da
área geográfica e da sua po-
pulação, será na fase de con-
clusão dos Censos, a partir
de 31 de maio, que a resposta
resultará do contacto presen-
cial dos recenseadores e
apenas junto dos alojamen-
tos que ainda não tenham
respondido por outro modo.
A situação epidemiológica
decorrente da COVID-19
resultou na elaboração de um
Plano de Contingência de for-
ma a garantir a realização da
operação censitária com qua-
lidade e protegendo a saúde
de toda a população, recen-
seadores e demais envol-
vidos.
No âmbito do Plano de Con-
tingência foi elaborado um
rigoroso Protocolo de Saúde
Pública para a preparação e

execução dos Censos 2021,
no âmbito da pandemia
COVID-19, cujo objetivo
principal é garantir que todas
as atividades são realizadas
de forma segura e cumprindo
todas as normas sanitárias
estabelecidas pelas autorida-
des de saúde, de acordo com
as diferentes condições do
país ou de determinadas áreas
geográficas.
Para além da implementação
do Protocolo de Saúde Pú-
blica foram incorporadas um
conjunto de alterações aos
Censos 2021, incluindo o
reforço dos mecanismos de
controlo do trabalho de
campo e de validação da
informação recolhida num
contexto de crise pandémica,
nomeadamente através da
integração de informação
administrativa.
As adaptações e os ajusta-
mentos introduzidos às vá-
rias atividades dos Censos
2021 permitem garantir a
realização da operação
censitária com toda a
segurança.

 Fonte: INE/
05 de abril de 2021

O actual executivo, em boa hora, veio relançar o Orçamento
Participativo, que no passado deu proveitosos frutos aos
participantes.
A apresentação das candidaturas decorre até 7 de maio.
Mais esclarecimentos serão facultados pela União de
freguesias de Sintra em https://uniaodasfreguesias-sintra.pt/
e pelo Telef.: 219100390

Freguesias de Sintra
regressam
ao Orçamento Participativo
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É com grande alegria que a Castello Lopes Cinemas anuncia o
regresso dos seus cinemas no dia 19 de Abril.
Com o levantamento das restrições, podemos voltar a trazer o
cinema aos nossos espectadores em todos os nossos 6
cinemas (com um total de 31 salas): Alegro Sintra, W Shopping
- Santarém, TorreShopping - Torres Novas, GuimarãeShop-
ping, Espaço Guimarães e Forum Barreiro.

De 19 de abril a 02 de Maio os cinemas funcionarão nos
seguintes horários:
Segunda a Sexta-Feira | 14h30 - 22h30
Sábado e Domingo | 10h00 - 13h00

Para uma reabertura em força, contamos com 4 grandes
estreias: MUSIC – o filme sobre autismo que marca a estreia
em realização para cinema da popular cantora e autora
Sia; MORTAL KOMBAT – o live-action baseado no
clássico jogo; NOMADLAND: SOBREVIVER NA AMÉRI-
CA – um dos filmes mais badalados da corrida aos Óscares
2021 e RAYA E O ÚLTIMO DRAGÃO – a nova longa-
metragem animada da Disney.

Reabertura dos cinemas
Castello Lopes – 19 Abril

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE
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Música Barroca regressa às Igrejas de Sintra

Igreja de Pêro Pinheiro Igreja de Montelavar fotos: wikipédia

A Câmara Municipal de Sin-
tra promove o Ciclo de Con-
certos nas Igrejas, sete espe-
táculos de acesso gratuito, de
música barroca em diferen-
tes pontos do concelho, de 23
de abril a 4 de junho sempre
às 21h00.
O Ciclo de Concertos nas
Igrejas oferece um conjunto
diversificado de programas,
executados por uma seleção

A Câmara Municipal de
Sintra em conjunto com a
Escola do Património de
Sintra promoveu a conser-
vação e restauro da Fonte
Mourisca e do portão do
Parque da Liberdade, na
Volta do Duche, em Sintra.
Tanto a Fonte Mourisca co-
mo o portão estão a ser
requalificados pela Câmara
Municipal de Sintra e pela
Escola Profissional de
Recuperação do Património
de Sintra.
Numa primeira fase, a inter-

Sintra promoveu restauro da Fonte Mourisca e portão do Parque da Liberdade

de Ensembles Portugueses de
relevo artístico nacional e
internacional, integrando
músicos e solistas especiali-
zados na interpretação do
repertório Barroco.
No decorrer deste ciclo serão
interpretadas obras de Mon-
teverdi, Purcell, Haendell,
Bach, Rameau, Vivaldi Tele-
mann, entre outras, e será
realizada a estreia da Missa

de Fernando António de
Almeida.
As Igrejas de Monte Abraão,
Montelavar, Agualva, Pêro
Pinheiro, Cacém, S. João das
Lampas e Santa Maria, em
Sintra, são os lugares esco-
lhidos para a realização destes
sete espetáculos, dos quais
destacamos a participação da
soprano Sandra Medeiros, da
violinista Tera Shimizu, do

violoncelista Jed Barahal, dos
Ensembles Cappela dei
Signori, Ludovico Ensemble,
Melleo Harmonia Antigua e
Solistas da Orquestra Pro-
menade.
O Ciclo de Concertos nas
Igrejas é uma iniciativa pro-
movida pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, que pretende
democratizar o acesso à
fruição das artes nos mais

diversos espaços e descen-
tralizar a oferta cultural do
concelho.
O acesso aos espetáculos
que compõem esta iniciativa
carecem de reserva anteci-
pada exclusivamente no site
da Ticketline. Os bilhetes são
limitados à lotação disponível
e restritos a dois bilhetes por
pessoa.

ao seu preenchimento com
argamassas hidráulicas natu-
rais. A intervenção passou
ainda, pela recolocação de
alguns elementos em fratura
e pela reposição de dois
merlões em destaque.
No que respeita à compo-
nente azulejar, a intervenção
consistiu na remoção de
argamassas envelhecidas, do
tardoz dos azulejos, no res-
tauro dos exemplares fratu-
rados (colagem e reintegra-
ção cromática) e reprodução
de réplicas dos azulejos em

falta.
Também o portão do Parque
da Liberdade está a ser alvo
de intervenção, com a limpeza
das cantarias que ornamen-
tam e suportam o referido
portão e a última fase de in-
tervenção passará pela pin-
tura do portão e colocação
dos dois elementos em falta.
Esta intervenção será promo-
vida depois de se proceder ao
alinhamento das colunas que
o suportam, que apresentam
uma ligeira inclinação.

venção na Fonte Mourisca,
de natureza conservativa
passou pela limpeza das
patologias biológicas, pelo
tratamento das juntas degra-
dadas, pela remoção de
“crostas negras” provocadas

por agentes poluidores e, por
fim, pela aplicação de biocida,
para a eliminação de líquenes.
Seguidamente, os alunos da
Escola procederam à abertura
de juntas, à remoção de
cimentos e, posteriormente,

A Câmara Municipal de
Sintra reabre feiras e merca-
dos de levante, desde que
estas cumpram as condições
de segurança e as orienta-
ções definidas pela Direção-
Geral da Saúde.
A decisão foi tomada depois
de o Governo ter decidido
deixar ao critério dos muni-
cípios a realização destas
atividades. A decisão da au-
tarquia permite o fomento da
atividade económica com a
plenitude possível, face à
situação atual de pandemia
por Covid-19, sendo para isso
determinante a manutenção
de hábitos de consumo sem
nunca perder de vista as limi-
tações inerentes à proteção
da saúde pública.
A realização das feiras e mer-

COVID-19
Sintra reabre feiras e mercados

foto: sintranotícias

cados está, contudo, obriga-
da ao cumprimento rigoroso
das orientações definidas
pela Direção-Geral da Saúde
e das necessárias condições
de segurança.

Neste contexto será obriga-
tório o uso de máscara, a hi-
gienização das mãos e o
cumprimento da distância
física regulamentada.
Determina-se assim:

– obrigatoriedade do cumpri-
mento de distanciamento
físico mínimo de 2 metros;
– uso obrigatório de máscara;
disponibilização de solução
desinfetante;

– cumprimento da regra de
ocupação máxima indicativa
de 0,05 pessoas por metro
quadrado de área, com exce-
ção dos estabelecimentos de
prestação de serviços.
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RETALHOS DA VIDA EM SINTRA

A Dona Ana Bento é uma cliente
assídua do café Estefânia. É uma
católica fervorosa. Gosta muito de
ir a Lurdes, em França.
A Dª Ana regressou da sua recente
ida de autocarro a Lurdes. Irrompeu
pelo café e a sua expressão de
regozijo foi evidente.
– Foi uma viagem surpreendente,
diz depois de entrar já a meio da
manhã.
Estava eu sentado a ler o jornal
“Publico”. Com voz triunfante olhou
para mim e para o Sr. Pinto e
informou:
– A Nossa Senhora de Lurdes man-
dou-me dizer que gosta muito de
vocês e que estivéssem calmos. Que
a vida não é de guerra e é para ser
vivida em paz.
Caminhou, sentou-se ao meu lado e
continuou:
– Fiz a via-sacra. Fiz quinze esta-
ções. Foi maravilhoso, andei tanto
a pé….
Entretanto vimos a D.ª Hermínia do
outro lado da rua que se aproximava.
Quando ela entrou a D.ª Ana correu
ao seu encontro e disse-lhe abraçan-
do-a:
– Trago-lhe um abraço de Nossa
Senhora!
E continuou falando para quem a
quisesse ouvir.
– No autocarro houve testemunhos,
veja lá. Uma senhora que viajava
connosco contou: “Dei uma queda
em casa e fiquei impossibilitada de
fazer a minha vida. O meu marido é
que me dava banho e cuidava de
mim e dava-me os muitos medica-
mentos. Pois eu no hotel naquele
dia em que lá estava, para surpresa
minha e do meu marido levantei-me,
tomei banho sozinha, vesti-me, tudo
sem a ajuda dele. E mais, já não
preciso de tomar remédios.” – Olhe
Sr. Lacerda, a gente nem se cansa e
o que eu andei … A Mariazinha da
“Piriquita” já lá foi duas vezes, e foi
pagar promessas. Eu fui lá cumprir
a promessa que tinha feito. Sabe do
que aconteceu com a minha
sobrinha Maria João, ela que era
para tirar um peito!?
D.ª Hermínia e eu escutávamos com
respeito todo o relato. Entretanto o
telemóvel tocou e a D.ª Ana Bento
teve de sair para ir comprar pão e
levá-lo a casa a sobrinha. D.ª Her-
mínia também esboçou um sorriso
tímido, não fui só eu. Não tinha
havido tempo para digerir tanta
informação debitada em tão pouco
tempo.
Continuei eu e D.ª Hermínia na mesa.
A D.ª Hermínia estava sentada ao
meu lado e falou do Mundial de
Futebol, olhando para as gordas do
jornal que mantinha à sua frente
enquanto ouviu toda a incursão da
D.ª Ana.
– Prefiro ver os jogos. Aquilo é real,
não se compara às notícias do jor-
nal. Agora só vejo o Mundial de
futebol. A minha irmã ainda diz: mas
tu tens paciência para isso?”

O sangue é vida é motivação, é salvação…
E continuamos: A D.ª Hermínia tinha
uma história para contar. Contou-
me a D.ª Hermínia que um dia recebeu
uma carta em sua casa. O remetente
era a Camara Municipal de Sintra,
da presidência. Da parte do presi-

dente Dr. Fernando Seabra. Abriu
curiosa. Era convocada para o Pa-
lácio Valenças, no dia 16 de Junho
de 2009.
Achou estranho. Pensou: ”Já estou
reformada. Deve haver algum
engano.”
– No dia 16 de Junho daquele ano
de 2009, como estava marcado,
decidi ir e pus os pés a caminho. A
sala estava cheia com os funcio-
nários. Fui ter com as colegas Ana
Reis e Lurdes Fontan que já lá esta-
vam sentadas. Fiquei surpreendida.
– O que estamos a fazer aqui?
Perguntei às minhas colegas e ami-
gas. O presidente decidiu fazer uma
homenagem a nós três, às três fun-
cionárias que tiveram a iniciativa e
coragem suficiente para iniciar o
projecto do banco de sangue.
Vi que o presidente ia falar e recordo-
me de o ter ouvido dizer o seguinte,
mais ou menos por estas palavras.
O presidente soprou ao ouvido de
alguém que o filho estava doente,
internado, tinha adoecido grave-
mente, e precisava com urgência de
fazer uma transfusão de sangue. En-
tão foi informado sobre a existência
do banco de sangue da Câmara Mu-
nicipal de Sintra e que os familiares
dos funcionários podiam usufruir
desse bem. Depois do ofício normal
ao INS este forneceu ao hospital o
sangue para o filho que veio a recu-

Herminia e Ana (08 03 21)

perar. Nasceu, então, nele a curio-
sidade de saber como teve inicio
esse banco de sangue.
E sobre isso conta-nos a D.ª
Hermínia como foi.
– O Velês era jogador do Hóquei

Clube de Sintra, corria por ai o ano
de 19… Estava internado do
Instituto de Oncologia de Lisboa e
precisava de sangue. Apareceu na
Câmara o treinador do clube, o Sr.
Pau Preto que era bombeiro e tam-
bém funcionário na Câmara. Chegou
naquele dia com grande preocu-
pação porque o hoquista Velês
estava muito mal. Percorreu todas
as repartições da Câmara. Infeliz-
mente ninguém se ofereceu exceto
três dadores na secção onde traba-
lhava a Hermínia Vidal, eu, a Dª Ana
Reis e D.ª Lurdes Fontan. Falamos
com o presidente da altura, o Dr.
António José Pereira Forjas que
imediatamente pôs o carro e o mo-
torista da presidência à nossa
disposição e assim nos deslocamos
ao Instituto Nacional do Sangue.
Quando os funcionários da fiscali-
zação souberam, ficaram enver-
gonhados. Depois disto pensámos
as três em organizar uma lista de
dadores. Fomos falar com o presi-
dente que aceitou a ideia e nos disse
para fazermos tudo o que enten-
dêssemos ser necessário que ele ali
estaria disponível para o mais que
fosse preciso. A lista foi feita, houve
enorme adesão, e quando me refor-
mei eram cerca de trezentos funcio-
nários inscritos a que se juntaram
mais tarde os funcionários dos
SMAS (Serviços Municipais de

Água e Saneamento). Inicialmente
iam os funcionários ao INS fazer as
dádivas de sangue, mais tarde com
o aumento de dadores inscritos
disponíveis, a recolha de sangue
passou a feita no Palácio Valenças

pela equipa do INS que se deslocava
a Sintra.
– Dª Hermínia, quando agimos pelo
que sentimos no coração, pequenos
gestos tornam-se gigantes… é que
as coisas aparentemente mais
simples são as mais difíceis de se
colocar em prática…
– …sim é verdade …a motivação
que nos levou a agir naquele dia foi
podermos salvar uma vida: sabendo
que o sangue se regenera e que ao
fim de algumas horas ou mesmo do
dia já o temos de volta e podemos
retomar as nossas actividades…não
havia razão para recear…preocupo-
me com os outros, se há um apelo,
não dar só por causa de uma picada
vamos deixar de socorrer quem
precisa? – sem fé em Deus não se
faz nada nem se lhe pode agradar. O
mandamento é este: “Amarás o
Senhor teu Deus de todo o teu
coração, de toda a tua alma, e de
todo o teu entendimento! Esse é o
maior e o primeiro mandamento. O
segundo é semelhante a esse:
‘Amarás ao teu próximo como a ti
mesmo’, é assim que aprendemos…

(*)
Alguns dias depois encontramo-
nos de novo ali, no café Estefânia,
sentados à mesa à volta da meia de
leite, do chá de limão e do pastel de
nata. A D.ª Ana Bento voltou. Vinha
bem-disposta. D.ª Hermínia Vidal

observou-me enquanto ela cumpri-
mentava o Sr. Pinto: alma simples,
de criança, superficial, dá muitos aos
outros, alma grande em corpo
pequeno…
– D.ª Ana, no seguimento da nossa

conversa anterior, gostava de lhe
perguntar se lê a Bíblia?
– Sim respondeu.
– Gostava de lhe deixar um
versículo para ler em casa.
Escrevi no guardanapo a referência,
1 Timóteo 2: 5-6.
– D.ª Ana, quando aqui voltarmos
gostava que me dissesse se gostou
de ler.
D ª Hermínia levantou-se, pôs se de
pé e vestiu o casaco, segurou a mala
e foi ao balcão pagar. Depois bus-
cou a bengala, despediu-se com um
bonito desejo de bom dia e saiu. Via
caminhar na rua, devagar, cautelosa
medindo cada passo.
Nesta sexta-feira, a D.ª Ana Bento
confessou ter lido a Bíblia e ter
gostado muito de ler o versículo que
lhe tinha recomendado.
A verdadeira fé exige não somente
as nossas palavras, mas também as
nossas acções.
“…os cristãos devem aprender a
descobrir aquilo que os mantém “à
distancia do drama humano real”
impedindo-os de entrar em conta-
cto com a existência concreta dos
outros e, em ultima análise, de
conhecer a força revolucionária da
ternura de Deus”….. (Papa
Francisco, 29.06.2018)

(*) na Bíblia, Mt 22,34-40

Carlos Lacerda (Assinante)

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à
Quinta-feira

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão

• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril

• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro

• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café

• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana

• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk

• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada

• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas

• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa

• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce

• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango

• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu

• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan

• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha

• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha

• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe

• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804
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O Grupo Parlamentar do PAN – Pessoas-Animais-Natureza
viu ser aprovado em reunião plenária o projeto de lei que
determina a proibição da prática de tiro ao voo de aves
libertadas de cativeiro, com o único propósito de servirem de
alvo. O projeto de lei do PAB, aprovado não obstante os
votos contra do PSD, CDS, Chega e PCP, vem criar ainda um
regime contraordenacional, procedendo à alteração da lei
atualmente em vigor.
O incumprimento das proibições previstas no diploma
constituem contraordenação, sancionada, nomeadamente,
com coima 200 a 3.740 euros, no caso de pessoas singulares,
e de 500 a 44.800 euros, no caso de pessoas coletivas, se
sanção mais grave não for prevista por lei. Se o mesmo facto
constituir simultaneamente crime e contraordenação, será o
infrator sempre punido a título de crime, sem prejuízo da
aplicação das sanções acessórias previstas para a
contraordenação. De entre as sanções acessórias, constam a
perda de objetos e animais pertencentes ao agente; o
encerramento de estabelecimento cujo funcionamento esteja
sujeito a autorização ou licença de autoridade administrativa
e, entre outras, a suspensão de autorizações, licenças e
alvarás.

Fonte: PAN

Parlamento aprova proposta
que põe fim à prática
do tiro às aves em cativeiro

Caros amigos,
Chegou a altura do ano em que vos lembramos que nos
podem ajudar:
Sendo uma instituição cultural com estatuto de entidade
pública, o Grupo Coral de Queluz é elegível para a
consignação de 0,5% do teu IRS e/ou IVA.
É um valor que em nada vai afetar o montante do teu
reembolso e para nós fará toda a diferença.
 Podes fazê-lo desde já acedendo ao teu portal das finanças
ou aguardar pela submissão do IRS, preenchendo o
quadro 11 como indicamos.

Grupo Coral de Queluz – Consignação de 0,5% IRS e/ou IVA

2021 é ano de eleições na
Associação Empresarial de
Sintra (AESintra) e Paulo
Veríssimo, atual presidente
da Direção, manifesta agora
interesse e vontade em
continuar o projeto diretivo
por mais três anos. O apelo à
recandidatura à presidência
da AESintra, para o triénio
2021.2024, surge do seio do
próprio tecido empresarial,
através de um grupo de vários
agentes económicos, que ma-
nifestou o seu apoio a Paulo
Veríssimo e à equipa que o
próprio está a construir e que
em breve será apresentada. 
No último e fatídico ano, o pa-
pel decisivo da AESintra no
apoio aos associados foi es-
sencial para a superação de
muitos dos desafios econó-
micos que foram surgindo e
colocaram o Mundo à prova.
A AESintra mostrou estar à
altura daqueles desafios,
tendo-se confirmado que a
dinâmica de proximidade e
personalização do contacto e
dos serviços é a melhor base
de atuação para fazer frente
às dúvidas, esclarecimentos
e angústias do tecido econó-
mico e empresarial do conce-
lho de Sintra. A substancial
presença de PME’s no con-
celho de Sintra, sem estrutura
interna constituída no que
concerne à área jurídica, fi-
nanceira e contabilística, dei-
xaram os comerciantes e
empresários mais vulneráveis
ao impacto da pandemia. 
É certo que esse apoio definiu
sempre a linha de conduta do

Paulo Veríssimo anuncia recandidatura
à presidência da AESintra

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja
feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

A Câmara Municipal de Sintra
está a recuperar o Pelourinho
da Vila e a requalificar o Largo
Gregório de Almeida (Largo
Pelourinho).
O Pelourinho da Vila está a
ser requalificado pela Câmara
Municipal de Sintra e pela
Escola Profissional de Recu-
peração do Património de
Sintra. Os trabalhos são de na-
tureza conservativa e passam
pela limpeza de colonizações
biológicas, pela remoção de
“crostas negras” provocadas
por agentes poluidores e pela
remoção de cimentos e de
argamassas envelhecidas
(que resultam de interven-
ções anteriores) substituin-
do-os por argamassas tradi-
cionais.
A intervenção passa também pela consolidação de alguns
componentes fraturados e pela reprodução dos 3 elementos
metálicos em falta. Os elementos metálicos presentes serão
objeto de uma limpeza conservativa, seguindo-se a aplicação
de um inibidor de corrosão e de cera protetora microcristalina.
O pináculo do pelourinho, por se encontrar destacado da
coluna, foi removido e transportado para as oficinas da Escola
do Património, onde será recuperado e em breve será devolvido
à coluna, devidamente restaurado, com a reintegração de
todos os seus elementos metálicos.
Está também em curso a requalificação do Largo, pretendendo-
se criar uma pequena praça para estadia e contemplação,
destacando o Pelourinho como elemento principal, e dotar o
espaço de revestimento em pedra calçada tradicional
portuguesa incluindo ainda a criação de canteiros de
enquadramento.
O atual Pelourinho da Vila, foi mandado erigir em 1940, por
deliberação da Câmara Municipal de Sintra, que contratou o
escultor José da Fonseca, que optou por realizar uma obra
revivalista, de clara inspiração manuelina, procurando
recuperar o elemento estilístico presente no pelourinho
outrora ali existente, desmantelado na segunda metade do
séc. XIX.

Sintra promove a recuperação
do Pelourinho da Vila

tinuar a fazer mais e melhor
pelo tecido económico e em-
presarial de Sintra. O balanço
positivo que faz do mandato
agora a terminar e a perspe-
tiva que a continuidade do
mesmo não pode ser inter-
rompida porque o caminho,
apesar de longo, deve ser
sustentável e coeso, é, nesta
primeira comunicação da
recandidatura, o derradeiro
argumento para querer estar,
pelo menos mais três anos, à
frente dos destinos da
AESintra. 
Paulo Veríssimo adianta ain-Paulo Veríssimo

projeto de Paulo Veríssimo,
quando há três anos assumiu
a direção da AESintra. Tam-
bém é certo que agora se con-
firma, volvido um ano de mu-
dança estrutural para todas
as economias do planeta, que
aquela linha de conduta foi a
tábua de salvação de uma
parte significativa dos asso-
ciados da AESintra que hoje
reconhecem nela o parceiro
que nunca lhes faltou, parti-
cularmente, na gestão de
todos os apoios possíveis
disponibilizados pelo Gover-
no e, localmente, pela Câmara
Municipal de Sintra. 
Ainda sem a disponibilização
das principais linhas orienta-
doras para o próximo mandato
que agora se recandidata (a
seu tempo serão disponi-
bilizadas) Paulo Veríssimo
adianta que a superação dos
desafios lançados pela pan-
demia, pelo menos parte
deles, impulsionou grande-
mente a sua vontade de con-

da que pretende expandir a
linha de atuação da associa-
ção, com a criação de núcleos
empresariais diferenciados,
como especial foco no setor
da agricultura e no setor so-
cial, com referência destacada
para a dinâmica das institui-
ções particulares de solida-
riedade social. Apesar do te-
ma da empregabilidade ser
transversal aos serviços pres-
tados pela AESintra, direta ou
indiretamente, Paulo Veríssi-
mo assume a vontade de criar
um núcleo de ação dedicado
ao tema. 

Paulo Veríssimo – Perfil e currículo 
Licenciado em Economia pela Universidade Lusíada de
Lisboa, frequentou Mestrado de Economia de
Empresas. 
No seu percurso estudantil, já na faculdade, assumiu a
presidência da Associação Académica da Universidade
Lusíada e foi vice-presidente da Associação Académica
de Lisboa.  
Iniciou a sua atividade profissional como comercial no
Banco Comercial Português – atual Millenium Bcp, pas-
sando também pela análise de crédito na Cofidis e na
avaliação e gestão imobiliária. 
Foi diretor de Recursos Humanos do OPART.EPE –
Teatro Nacional de S. Carlos e Companhia Nacional de
Bailado. 
Desempenhou funções de Vereador do PSD na Câmara
Municipal de Sintra.  
Atualmente é empresário na área do Turismo e Hotelaria.
Criou e desenvolveu a marca Dona Estefânia – Fábrica
de Queijadas de Sintra. Gere outros negócios ligados
ao turismo, nomeadamente de alojamento local.  
É presidente da Associação Empresarial do Concelho
de Sintra, membro da Startup de Sintra, faz parte dos
órgãos sociais da Santa Casa da Misericórdia de Sintra
e é Presidente da Associação de Reformados e
Pensionistas da Abrunheira. 

DIGA DE SUA JUSTIÇA

LER É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA
E SEM O VÍRUS DA DESINFORMAÇÃO.
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A 5 de abril, a Parques de Sintra
reabriu ao público os parques e
monumentos sob sua gestão, de
acordo com a calendarização
estabelecida pelo Governo com vista
à reabertura faseada dos vários
setores de atividade após o novo
confinamento, motivado pela neces-
sidade de inverter a tendência de
evolução da COVID-19 no país.
Neste regresso à operação, a Par-
ques de Sintra relança um conjunto
diversificado de experiências,
especialmente pensadas para que o
público possa usufruir do patrimó-
nio em segurança e agora otimi-
zadas para ir de encontro às expe-
ctativas dos diferentes segmentos
de público.
Haverá, no entanto, constrangimen-
tos temporários no funcionamento
de alguns serviços, devido às me-
didas de segurança sanitária em
vigor. Os serviços de restauração
estarão limitados na sua operação,
funcionando apenas em regime de
venda ao postigo ou com recurso a
máquinas de venda automática para
consumo nas esplanadas, e algu-
mas lojas permanecerão encerradas.
No caso específico da Escola Portu-
guesa de Arte Equestre, será reto-
mado o programa “Manhãs da Arte
Equestre”, que, para já, decorrerá
apenas no Páteo da Nora. Por fim,
enquanto vigorar a obrigação de
recolhimento a partir das 13h00 ao
fim de semana, os parques e
monumentos estão abertos ao
público apenas de manhã ao sábado
e ao domingo.
Como vem sucedendo desde o início
desta crise sanitária, a Parques de
Sintra continuará a acompanhar em
permanência e com o maior cuidado
a evolução da situação pandémica
em Portugal, seguindo com rigor as
recomendações da Direção-Geral da
Saúde e implementando medidas
que garantam a segurança de cola-
boradores e de visitantes. A empre-
sa, detentora do selo “Clean and
Safe” emitido pelo Turismo de
Portugal, que certifica a aplicação
de procedimentos seguros para
prevenir a COVID-19, continuará a
ajustar a sua operação de acordo
com as diretivas das autoridades
sanitárias, permanecendo atenta e
empenhada em contribuir para o
combate à pandemia.

Parques
e Monumentos
de Sintra
reabriram
a 5 de abril

Rui Grazina, Museu das Artes de Sintra:

Foi no Liceu que aprendi a pensar fora da caixa

Rui Grazina

uis também o acaso que
tivéssemos passado pela
mesma escola e que nos
tivéssemos reencontrado
no grupo dos 50 Anos do
Liceu… o que não conhe-

Houve tempos em que tivemos uma paixão comum e que nos fazia correr atrás dele. Ambos fomos fervorosos adeptos e
acompanhantes do Sintrense.

Q
cia era a diversidade e mul-
tiplicidade do Rui Grazina!
O que me apaixona na vida são as
relações humanas… lembro-me que
em criança, quando vivia em Pêro
Pinheiro, queria ser carteiro… Ha-
veria coisa melhor que ter um tra-
balho ao ar livre, estar à conversa
com as pessoas, pelo menos na en-
trega da correspondência que na al-
tura era quase em mão e andar o dia
inteiro de bicicleta?
Sugestivo sem dúvida… mas tiveste
que te direcionar noutro sentido…
Sim, fui fazendo muitas coisas e
sempre no âmbito do relacionamen-
to pessoal e na abrangência da ani-
mação cultural que na realidade há
mais de 30 anos é a minha profis-
são…
Passaste pelo teatro…
Isso aconteceu cerca de 1995/1996.
Pelo interesse de melhorar e conse-
guir outras performances. Fiz um
curso de Teatro no Chão de Oliva ,
com o João de Melo Alvim e um cur-
so de Arte de Dizer, com a Germana
Tanger e o João Grosso. Senti que
seria uma mais valia para o meu tra-
balho diário: à época trabalhava no
Palácio de Queluz e recebíamos mui-
ta gente, sobretudo muitas crianças
e a forma como colocávamos a voz,
a expressão corporal, ajudava muito
na captação da atenção dos nossos
ouvintes. E depois contámos com o
apoio da conservadora do Palácio,
Simoneta Luz Afonso, que tinha vin-
do de França e que nos estimulava
constantemente. Fomos pioneiros
na recriação do ambiente histórico
nos monumentos nacionais e aquilo
que era proibido, as crianças mexe-
rem nas peças, sentarem-se nas pol-
tronas, verem-se aos espelhos…
Desmontámos isso tudo e de re-
pente chamávamos os miúdos para
verem e manusearem as coisas, de
forma controlada, é certo, mas aque-
les avisos de que não podiam fazer
barulho, que deveriam estar senta-
dos, sem tocar nos objetos, de
repente foi desmistificado…
Foi essa competência que o Chão
de Oliva te ofereceu, que te fez ator?
Posso dizer que sim, a experiência
que levei para a animação cultural,
a capacidade de colocação de voz
que ganhei, leva-me à Companhia
de Teatro de Sintra e à participação
nas peças Sete Cenas de um Golpe,
baseado no Hamlet de William
Shakespeare e Auto da Índia de Gil
Vicente, ambas com encenação de
João de Mello Alvim. Repara… eu a
representar dois monstros do teatro
mundial, tínhamos públicos diferen-

desafiado para ir para o futebol no
Sporting e para ir treinar atletismo
com o Carlos Lopes e o Fernando
Mamede, mas a logística familiar
não me permitia. Vivia em Pêro Pi-
nheiro, longe de tudo, numa época
em que os transportes não eram tão
variados como hoje, mas há 5, 6
anos alguns colegas de trabalho,
sabendo do meu treino regular para
manter a forma, começaram a de-
safiar-me. A primeira prova que fiz
foi em Mafra, a Corrida dos Sinos.
Treinava entre 6 a 8 Km diários e fui
correr uma prova de 15 Km, senti-
me bem e fui dos primeiros da equi-
pa a concluir, mas depois… estive
uma semana nas lonas, todo roto,
mas passou e comecei a fazer coisas
engraçadas, ao meu nível claro. Em
2018 e 2019 ganhei o Troféu de Sintra
no escalão de +55 anos, é entusias-
mante, mas não quero levar as
coisas muito a sério, para mim serve
como libertação das coisas, sem
dependência, serve para refinar o
prazer. Este desafio tem uma palavra
que o define: Resiliência.
Sentes-bem com o que fazes?
Totalmente! É o culminar de vários
caminhos, de várias vivências e ex-
periências, faço o que gosto profis-
sionalmente e tenho tempo para me
ocupar das coisas que me dão prazer.
Não planeei exatamente este per-
curso, no fundo é o desenvolvi-
mento de um conjunto de caminhos
que contribuíram para o meu
crescimento enquanto pessoa e
isso foi fundamental para mim.
E onde cabe aqui o Liceu de Sintra
responsável por esta conversa?
Inspirador, primordial e capaz de me
ter marcado. Professores, colegas e
empregados, tal como me inspira-
ram, espero também que eu próprio
tenha conseguido inspirar alguém,
que tenha conseguido marcar
também…
Porque te marcou o Liceu?
Porque foi ali que aprendi e tive a
tendência para integrar grupos, era
uma excitação positiva, comecei a
ver coisas de ângulos diferentes,
uma multiplicidade de ações. Co-
nheci muitas tribos urbanas, onde
bebíamos conhecimentos diferen-
tes. Sim, foi ali que aprendi a pensar
fora da caixa.
E com a possibilidade da realização
da festa dos 50 Anos, quem levas?
A família, a minha mulher que
também passou pelo Liceu, a minha
filha, uma pessoa muito pró-ativa,
que teve aprendizagem em escolas
de Lisboa e levo-me a mim… sim,
porque sou uma pessoa diferente,
agora tenho mais 40 anos de expe-
riência. O que espero vivamente é
encontrar gente que não vejo há
muito tempo ou que nunca mais vi…

 José Rosinha

tes, Shakespeare mais abrangente e
Gil Vicente para um público mais
restrito, mais em ambiente escolar.
Uma experiência ímpar…
No fundo esse teu lado mais artís-
tico já vinha de trás. A tua ligação à
música ajudou?
Deve ter ajudado e influenciado,
eram ambientes muito ricos pela cria-
tividade e pela diversidade. Nos
anos de 1980/81, no Algueirão onde
vivia, os jovens tinham propensão
para a música… É nessa altura que
surgem os Rádio Macau, com quem
trocávamos experiências. Tínhamos
um amigo comum, desaparecido pre-
maturamente, o Carlos Cordeiro, que
conhecíamos por Farinha. Defendia
as teorias macrobióticas e seguia o
budismo, pensava mais à frente que
a maior parte de nós. É a ele que se
deve o aparecimento das bandas de
música vanguardista: Pastilhas Elé-
tricas, Ocaso Épico e Zao Ten. Era
uma música muito diferente do que
se ouvia e fazia habitualmente, com
uma componente cénica muito gran-
de, e era esse o meu principal contri-
buto. O último concerto no Rock
Rendez-vous foi o Zao Ten que o
fez. Com os Ocaso gravámos um
programa para a RTP 2, dirigido pelo
João Grosso, apresentávamos uma
versão do Hino Nacional… viria a
ser proibido! Era um ambiente di-
fuso em que alguns conjugavam
uma criatividade alternativa com
empregos e atividades vulgares…
E foi essa tua plasticidade que te
levou ao cinema?
Essa é uma história curiosa: quando
estava no Palácio de Queluz e re-
creávamos os ambientes históricos,
fomos desafiados pelo To-Zé Mar-
tinho que dirigia uma série de do-
cumentários históricos… No elenco
só havia uma atriz profissional, a
Delfina Cruz no papel de Rainha, e
que passou há pouco tempo na RTP
Memória, um filme feito em 1991, A
Jóia da Princesa, realizado para o
programa Catavento – RTP 2. Foi
uma emoção.
Como será uma emoção a foto-

grafia…
Pois é… a minha primeira fotografia
tirei-a com 11 anos numa viagem ao
Convento de Cristo em Tomar. Fi-
quei fascinado pela janela manuelina
do Convento e tirei uma fotografia,
que ainda tenho em minha casa…
Apaixonam-te os retratos, os bo-
necos, as fotos em suma?
Sim, fazem sempre parte das me-
mórias, ainda que quando as tenha
tirado não as associe a isso. Aos 20
anos decidi fazer o Curso Básico de
Fotografia no Instituto Português
de Fotografia e mais tarde o Curso
de Fotojornalismo no CENJOR,
aperfeiçoei a técnica, mas o instinto,
o repentismo da relação com as
pessoas, que é o que mais me inte-
ressa, esteve sempre presente, a fo-
tografia em cima do acontecimento
vem do acaso, por isso é que não
levo a técnica muito a sério. Aliás, a
máquina que utilizo tem uma sensi-
bilidade própria para a curta distân-
cia… e não poderei estar mais de
acordo com o fotógrafo norte-ame-
ricano Ansel Adams, quando disse
que o momento do disparo tem tudo
a ver com o que aprendemos, o que
lemos, o que amamos…
E quando fotografas gostas mais do
preto e branco ou da cor?
Depende das situações… Para o
concurso de Camélias em que vou
participar agora faz sentido a cor,
mas o preto e branco também não
fica mal… o preto e branco é mais
intenso, mais profundo, mais dra-
mático…
Mas nem só de fotografia vive o teu
hobby. O atletismo onde cabe?
Foi um acaso. Quando andei nos
Maristas em Carcavelos, com o
prof. Vaz Pinto e depois no Vasco
da Gama em Meleças, com o prof.
Quim Pereira, era muito incentivado
para o desporto. Diziam-me que ti-
nha perfil para o desporto: pratiquei
muito ténis, muito futebol, fiz BTT
quando ainda eramos poucos a
percorrer os caminhos da Serra de
Sintra… e o atletismo aparece já em
velho. Quando era garoto ainda fui
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paisagem Cultural
de Sintra está clas-
sificada como pa-
trimónio mundial
desde 1995. É uma

A Calçada dos Clérigos
– um património a defender

A

in www.publico, 2019.abril

in www.abovebelow.pt/urbibarra/Hotel da Gandarinha, 2014in Google Earth, antes das obras

referência no património eu-
ropeu e um contributo para a
economia e bem-estar dos ha-
bi-tantes de Sintra, e deve por
isso ser preservada. A manu-
tenção desta Paisagem, exem-
plo do Romantismo Europeu,
deve ser pois objeto da maior
atenção. É um ativo cultural,
e portanto económico, que
tem de ser defendido.
O Hotel da Gandarinha fica,
para quem vem de São Pedro
de Sintra, à entrada do centro
histórico de Sintra (a Vila Ve-
lha). Está na zona de proteção
da Igreja de Santa Maria, mo-
numento nacional, e resultou
de uma edificação de fim do
século 19 destinada a hotel
mas nunca terminada. Aca-
bou por ser doada à Associa-
ção Católica Internacional e
transformada em Escola Pro-
fissional Doméstica que foi
inaugurada em 1937 e funcio-
nou até 1974. Vendida em
1997, foram iniciadas obras de
reabilitação durante a verea-
ção de Edite Estrela, tendo a
família que doara a proprie-
dade impugnado judicialmen-
te a venda. Em 2005, a verea-
ção da CMS, de Fernando Se-

ara, aprovou para a proprie-
dade um projeto de novo ho-
tel, cuja concretização foi im-
pedida por um processo no
Tribunal Administrativo de
Sintra. Em 2013, a CMS decla-
rou a caducidade do licencia-
mento, mas a vereação de Ba-
sílio Horta, vencedora das
eleições autárquicas desse
ano, revogou a ca-ducidade
do processo, e em 2017 fo-ram
de novo reiniciadas as obras.
Es-tas foram de novo embar-
gadas pela CMS em 2019, mas
as alterações ao projeto que
justificaram este embargo
foram recentemente objeto de
parecer favorável condiciona-
do da DGPC. O atual presi-
dente da CMS tinha já de-
clarado que “assim que a
DGPC der parecer favorável,
a Câmara de Sintra acompa-
nhará o processo”.
A responsabilidade da con-
cretização destes projetos ho-
teleiros no município é da
CMS, e portanto da respetiva
vereação. A vereação de Fer-

nando Seara aprovou um pro-
jeto que notoriamente tem
impacto na Paisagem Cultural
de Sintra, e agora a vereação
de Basílio Horta terá de deci-
dir da continuação desse pro-
jeto. O projeto do Hotel da
Gandarinha ocupa a área sob

a Calçada dos Clérigos, des-
de a Fonte da Sabuga até ao
Banco da Lapa. O projeto, pe-
lo lado norte, é limitado pela
Rua Luiz de Camões, que faz
parte da ligação de São Pedro
de Sintra ao centro histórico
de Sintra.
A Calçada dos Clérigos, an-
tiquíssima ligação do Castelo
dos Mouros à vila de Sintra,
não pode ser prejudicada por
uma construção do século
XXI. As cotas deste novo
empreendimento não podem
ultrapassar nunca as cotas do

muro que ladeia a Calçada por
norte. A vista do Banco da
Lapa, que se estende desde
o mar, por Janas e a Ericeira,
até ao Convento de Mafra, a
verdura próxima de Alba
Longa em primeiro plano, não
pode ser limitada por decisões
humanas. Para quem vem do
Castelo dos Mouros, a Calça-
da liga a Igreja de Santa Maria
à Fonte da Sabuga, a caminho
da Vila Velha, e é a via pedonal
milenar que liga Sintra ao
Castelo dos Mouros e a São
Pedro de Sintra, não podendo
ser privada do seu caráter e
da vista deslumbrante que
tem em troca de vantagens ilí-
citas para um novo empreen-
dimento.
A fachada norte do projeto
do Hotel da Gandarinha, so-
bre a Rua Luiz de Camões, já
existia desde há 100 anos e a
sua progressiva degradação
desde 1974 era preocupante.
A sua recuperação, se se res-
peitar a construção origi-nal,
é bem-vinda. Mas o estacio-

namento do hotel, que se pro-
longa para poente e se impõe
so-bre a Rua Marechal Sal-
danha e a Fonte da Sabuga, é
inaceitável. Para quem vem
visitar Sintra e espera ver uma
zona classificada como Pa-
trimónio Mundial, a entrada

no centro histórico de Sintra
não pode ser marcada deste
modo. A chegada à Vila Velha,
para quem vem de São Pedro
de Sintra, é recheada de ver-
dura, passa-se por vários
chalets antigos, pode supor-
tar uma fachada romântica,
mas não um estacionamento
desdobrando-se por vários
andares sobranceiros à
estrada. A maquete inicial do
projeto, aliás, disfarçava este
estacionamento com várias
árvores, mas o avançar das
obras mostrou que os planos

finais não eram esses. O ICO-
MOS (Conselho Internacio-
nal de Monumentos e Sítios),
no seu “World Report 2016-
2019 of Monuments and Sites
in Danger”, recomenda
mesmo, em relação ao Hotel
da Gandarinha, que o novo
edifício seja demolido para
salva-guardar o VUE (Valor
Único Excecional) da Paisa-
gem Cultural de Sintra.
A decisão pertence à verea-
ção da CMS. Cabe a esta,
legitimada por quem a elegeu,
dotada dos devidos parece-
res e estudos, e das opiniões
manifestadas através da im-
prensa e forças vivas de Sin-
tra, tomar uma vez mais
posição sobre este projeto.
Posição que tem de refletir o
momento atual, mas que terá
repercussões no futuro de
Sintra.

Carlos A. Galrão
04.abr.2021
(Assinante)

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O nosso leitor Carlos Sousa, de Queluz
vive por inteiro a situação actual da Ribeira
do Jamor.
Em defesa da Ribeira apresentou o seu
ponto de vista a várias entidades, nomea-
damente, CMS, SMAS, GNR e Agência
Portuguesa do Ambiente (por reenca-
minhamento da queixa por parte do ICNF,
tendo desta recebido desta a seguinte
resposta.

Resposta da Agência Portuguesa do
Ambiente (por reencaminhamento da
queixa por parte do ICNF):
“Exmo. Senhor,
Na sequência da denúncia de V.Exa.
reportada ao ICNF em 08/10/2020
(email infra), e reencaminhada a esta
Agência em 12/10/2020, informa-se
V.Exa. que foram solicitados esclare-
cimentos à entidade gestora respetiva
(SMAS Sintra) relativamente à situação
em causa.
Mais se informa que em resposta à n/
solicitação, os SMAS Sintra confirmaram
a existência de anomalia de funcio-
namento no coletor de águas residuais
urbanas na Av. General Humberto
Delgado, em Queluz, a qual foi solucio-
nada por aqueles Serviços no dia 11/10/
2020. Ainda de acordo com os SMAS
Sintra, tratou-se de uma obstrução do
coletor de águas residuais urbanas que
decorreu com extravasamento para o
coletor pluvial (paralelo), e com inci-
dência direta na linha de água (ribeira
do Jamor), da qual não chegou nenhuma
reclamação direta àqueles Serviços

Em defesa da Ribeira do Jamor

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça”
sempre que o respectivo envio seja feito de forma anónima, embora a coberto de um e-
mail de um suposto grupo.

Municipalizados, pelo que a sua identi-
ficação ocorreu já tardiamente, através da
identificação por um funcionário dos SMAS
(relativamente à incidência de esgoto na
ribeira). Neste contexto, foi verificado o
funcionamento da rede de saneamento ao
longo da ribeira do Jamor, identificado o
local da obstrução e realizada a respetiva
desobstrução, concluída em 11/10/2020.
Ainda segundo os SMAS Sintra, a obstrução
deveu-se à acumulação de resíduos
indecomponíveis (toalhetes, pensos, fibras,
etc.) de ocorrência pontual e não previsível,
tendo sido executada a titulo preventivo
para novas obstruções, a limpeza em toda a
extensão do coletor supramencionado,
concluída também em 11/10/2020.
Com os melhores cumprimentos,

 José Reis
Chefe de Divisão

Divisão de Recursos Hídricos Interiores
ARH Tejo e Oeste”

O leitor, dentro deste contexto e a finalizar o
seu ponto de vista desabafa ao Jornal de
Sintra que a realidade desde então em nada
mudou.
“Na realidade nada mudou! Excepto as folhas
de calendário”
Em conversa com outras pessoas que ali
passam diariamente, a percepção é igual .
Pelo que parece, a situação até piorou, na cor,
no cheiro e na matéria acumulada nas
margens, que se nota de forma clara ser algo
de muito mau o que ali se passa, sem que
ninguém faça nada.

Carlos Sousa

Fotos tiradas no dia 1 de Abril onde é demonstrado a quantidade
de sugidade em zonas da Ribeira do Jamor. Assunto a acompanhar
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or esta altura tem si-
do costume comemo-
rar-se o Dia dos Moi-
nhos Abertos de Por-
tugal, iniciativa da

Dia dos Moinhos Abertos de Portugal – 7 de abril

A-dos-Eis

Almograve Areias

Alvarinhos

Arneiro Arreganha

Assafora

Arneiro Marinheiros

Assafora

Codiceira - Alfaquiques

Estrada da Lage (Guião)

Codiceira - Alfaquiques

Gouveia Magoito

Arneiro Arreganha

Arneiro Marinheiros

Assafora

Assafora

Codiceira - Alfaquiques

Codiceira - Alfaquiques

P
Rede Portuguesa de Moi-
nhos. A Rede foi criada em
2006 e abrange cerca de duas
centenas de participantes
ativos de 62 Municípios do
continente e ilhas.
Conta entre os seus membros
com Câmaras Municipais,
Juntas de Freguesia, Escolas,
Associações de Desenvolvi-
mento, Associações Cultu-
rais e de Defesa do Patrimó-
nio, Museus, Investigadores,
Empresários, Curiosos, Mo-
leiros, Estudantes e entusias-
tas dos moinhos e do patri-
mónio rural.
Um dos principais objetivos
da rede é a afirmação do pa-
trimónio Molinológico Portu-
guês como uma mais-valia
para o desenvolvimento re-
gional e local, designada-
mente nas áreas-chave da
cultura, educação, empreen-
dedorismo e valorização e
promoção turística
sustentável e de qualidade.
O ano passado esta iniciativa
foi, mais uma vez, programa-
da, mas acabou por ser can-
celada. Este ano, pelas razões
que todos conhecemos, não
foi elaborado qualquer pro-
grama.
No território do atual con-
celho de Sintra inúmeros
moinhos, quer de vento, quer
de água (as azenhas), cum-
priram a sua função durante
muitos e muitos anos.
Neste concelho existe, em
Mira Sintra, um Moinho de
Pedra, que há quase 20 anos
foi recuperado pela autarquia
local e que, de acordo com o
historiador Rui Oliveira, é “um
exemplo, ainda funcional, dos
típicos moinhos eólicos que,
em meados do século XVIII,
e pós terramoto, começaram
a enxamear as colinas do
termo de Lisboa, impondo-se
pela sua inovação tecnoló-
gica, uniformização, rentabili-
dade económica e fácil ma-
nutenção por todo o Sul de
Portugal”.
A freguesia de São João das
Lampas é, no concelho de
Sintra, a que tem mais moi-
nhos e azenhas no seu terri-
tório. Em trabalho recente,
identificamos 31 moinhos de
vento. Alguns destes estão
em ruínas, outros foram recu-
perados e servem, nalguns
casos, como primeira habita-
ção, e noutros, como segunda
habitação (fim de semana e
férias). Há também alguns
que estão a ser aproveitados
para Alojamento Local em
Espaço Rural. Até há poucos
anos havia inclusive um
moinho, na sede de freguesia,

O edifício é composto pela
porta de entrada, por duas
janelas no piso superior e uma
no intermédio. Distingue-se,
ainda, o frechal em pedra. O
mastro ostenta a imponente
velame e “búzios”.
À semelhança da maior parte
dos moinhos existentes no
território sintrão, possui um
sistema de rotatividade do
tejadilho, ou seja, o sistema é
manuseado por meio de um
sarilho que permite ao moleiro
orientar o velame segundo a
direção do vento. No seu inte-
rior é, ainda, possível
observar o engenho principal
– a entrosga – de braços
largos com dentes que se
engatilham no carreto que,
pela força do vento, faz rodar
as mós, permitindo a moagem
do milho e do trigo.
Foi alvo de obras de recupe-
ração em 1988 efetuadas pelo
Parque Natural Sintra-Cas-
cais, tendo-lhe sido retirado
o piso intermédio, facilitando
deste modo, a entrada de
visitantes.”
Recentemente, no Jornal de
Sintra de 24 de julho de 2020,
destacamos que para haver
um empenhamento de todos,
na tarefa de salvaguardar o
património do nosso meio
envolvente temos que saber
qual é esse património, qual
é o mais importante e em maior
risco, para que o possamos
proteger e recuperar. Na
freguesia de São João das
Lampas existe um valioso
património que urge conhecer
e recuperar.
Importa conhecer, pois só se
pode amar o que se conhece.
Para um possível roteiro pelos
moinhos da Freguesia de São
João das Lampas, indica-se
as localidades onde se podem
encontrar moinhos: Em Alva-
rinhos temos 2 (nas Peças); e
na estrada da Lage (Guião)
mais 2; em Santa Susana
existe 1 (o da Cabeça); e no
Arneiro da Arreganha são
mais 2; na Assafora encon-
tramos 4; nas Areias mais 1;
na sede de Freguesia são mais
4; e perto do marco geodésico
de Almograve mais 1; no
Arneiro dos Marinheiros são
mais 2; na Tojeira existe 1; e
em Magoito também 1; em
Casal de A dos Eis são mais
3; perto do marco geodésico
da Vigia da Mata existe mais
1; em Gouveia outro; próximo
do marco geodésico das
Pedras da Granja existe mais
1; e próximo do marco geo-
désico da Codiceira (a cami-
nho de Alfaquiques existem
mais 4.
Agora é só ir apreciar e con-
tribuir para a sua valorização.

Henrique Martins,
Colaborador

Pedras da Granja Santa Susana (Cabeça)

São João das Lampas São João das Lampas

São João das Lampas

Tojeira

São João das Lampas

Vigia da mata

que graças ao seu restauro in-
tegral, estava apto a funcio-
nar. Este moinho é o único de
todos os que existem no
território desta freguesia que,
para a Câmara Municipal de
Sintra, tem como nível de
proteção o de Inventariado.
No Relatório do PDM de
Sintra (recentemente aprova-

do), sobre este moinho, é re-
ferido o seguinte:
“Moinho de vento, de forma
abaulada, outrora com três
pisos.
Trata-se de uma robusta
construção em pedra e cal, de
planta circular, cujo tejadilho
– o capelo – ostenta soberbo
mastro e imponente velame.
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Imagem: Reprodução do CM de 6 de abril de 2021

COVID-19 – Sintra, Mafra, Oeiras, Loures e Amadora
baixaram as suas incidências por 100 mil habitantes

a 2.ª fase do plano as
escolas do 2.º e 3.º ciclo
retomam aulas presen-
ciais, as esplanadas po-
dem abrir com mesas até

já em relação à disposição das
cadeiras e mesas no exterior do
estabelecimento – é o caso, por
exemplo das esplanadas – tem de
garantir uma distância de, pelo
menos, dois metros entre as pessoas
e, no corredor entre as mesas,
deverá manter uma distância de,
pelo menos, 1,5 metros. Por seu lado,
os lugares em pé, pela dificuldade
de garantir a distância entre
pessoas estão desaconselhados,
revela a entidade 
Mas os cuidados não ficam por
aqui. “A circulação de pessoas para
as instalações sanitárias devem
ocorrer em circuitos onde seja pos-
sível manter a distância adequada
entre as pessoas que circulam e as
que estão sentadas nas mesas”,
acrescentando que “sempre que
possível, os lavatórios devem estar
acessíveis sem necessidade de
manipular portas”. Ao mesmo tem-
po, está previsto evitar a circulação
de clientes pelo espaço, sinalizando
quais os percursos mais ade-
quados.
Além disso, é aconselhado que os
coabitantes se possam sentar frente
a frente ou lado a lado a uma dis-
tância inferior a dois metros, já a
disposição dos lugares deve ser
feita em diagonal para facilitar a
manutenção da distância de segu-
rança, ao mesmo tempo, em que
deve ser possível evitar a circulação
de clientes pelo espaço, sinalizando
quais os percursos mais adequa-
dos. 
O mesmo guia recomenda que seja
“essencial que todos os colabora-
dores estejam devidamente infor-
mados sobre a doença, o plano de
contingência adotado pelo estabe-
lecimentos e capacitados sobre os
procedimentos que devem ser
cumpridos individualmente e em
grupo”.
Em relação dos clientes, os estabe-
lecimentos devem informar que
estes devem evitar tocar em su-
perfícies e objetos desnecessários,
que não podem modificar a orien-
tação das mesas e das cadeiras e
que devem manter uma distância de,
pelo menos, dois metros nas filas
de espera no espaço exterior ao
estabelecimento e nas filas de espera
que se geram para pedidos/pa-
gamentos ao balcão. 
O reforço da necessidade

Fontes:
CMS (5-4-2021)

Jornal i; CM;

Idalina Grácio Andrade

O Governo prossegue a estratégia gradual de levantamento
de medidas de confinamento e decidiu a reabertura, no
dia 5 de abril, de diversas atividades.

Incidência por 100 mil habitantes em Sintra e concelhos limítrofes

Em resumo Sintra e os concelhos limítrofes
todos baixaram o seu r(t), com relevo para o
indicador de Mafra, que baixou até aos 37.
Subiram, somente, Cascais e Oeiras.
Pelo que se conclui que vamos caminhando,
de forma segura, para a normalidade possível.

Sintra 82
Mafra 70
Odivelas 82
Loures 79
Amadora 113
Cascais 60
Oeiras 65

Em 23 de Março Em 30 de Março

75
37
69
63
99
66
69

N
4 pessoas e o comércio de rua volta
a receber clientes dentro das lojas.
Principais medidas:
• retoma do 2.º e 3.º ciclo do ensino
básico nos estabelecimentos de
ensino públicos, particulares e
cooperativos e do setor social e
solidário;
• abertura centros de atividades de
tempos livres e centros de estudo e
similares;
• abertura de equipamentos sociais
na área da deficiência e de centros
de dia de apoio às pessoas idosas;
• os estabelecimentos de comércio
a retalho e de prestação de serviços
em estabelecimentos abertos ao
público, com menos de 200 m2 e
porta para a rua;
• abertura de museus, monumentos,
palácios e sítios arqueológicos bem
como de galerias de arte e salas de
exposições;
• abertura de estabelecimentos de
restauração para serviço em espla-
nadas, com um limite de 4 pessoas
por grupo. Estes estabelecimentos
devem encerrar às 22h30 durante os
dias de semana e às 13h00 aos
sábados, domingos e feriados;
• permite-se o funcionamento de
feiras e mercados, por decisão mu-
nicipal;
• atividade física em ginásios e
academias, sem aulas de grupo;
prática de atividade física ao ar livre,
em grupos de até 4 pessoas.

Esplanadas. Conheça
as regras para não cair
em incumprimento
No Jornal I  do dia 6 de Abril, foi
divulgado pela AHERSP o guia de
boas práticas depois de ter sido
aprovado pela DGS, no final do dia
de terem aberto as esplanadas.
As esplanadas abriram esta segun-
da-feira, no âmbito da segunda fase
de desconfinamento, mas só no
final do dia é que foram conhecidas
as regras que foram aprovadas pela
Direção-Geral da Saúde (DGS) e
publicadas no guia das boas prá-
ticas da AHRESP.
De acordo com o documento é
aconselhado “sempre que possível
e aplicável, promover e incentivar o
agendamento prévio para reserva
de lugares por parte dos clientes”,

A IMPRENSA É SEGURA
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ão rico, polifacetado
e disseminado por
todo o território do
vasto concelho, é o
seu património na-

Festival de Sintra e a vocação de Seteais
João Cachado

T
tural e edificado que, de facto,
jamais faltaram ou faltarão
lugares onde promover qual-
quer evento daquele que, já a
caminho das sessenta edi-
ções, é o prestigiado Festival
de Sintra.
Mais recentemente, a partir do
momento em que foi decidido
abranger todas as freguesias
através das iniciativas cultu-
rais constantes dos progra-
mas, ainda reforçada saíu
aquela evidência. Deixámos
de ter em consideração ape-
nas os Palácios da Pena, Vila,
Queluz, Monserrate, os pe-
queno e grande auditórios do
Centro Cultural Olga Cadaval
ou a Quinta da Piedade para
sair até às periferias a partilhar
o que a Arte suscita, por
exemplo, em igrejas e salões
de associações locais.
Quando refiro a Arte é, em
geral, que o faço. Provavel-
mente, mais apropriado seria
propor uma referência às
artes. É que, além da Música,
na realidade, a mais determi-
nante em todas as suas mo-
dalidades e suportes, apoia-
da em significativos momen-
tos culturais como sempre
são as conferências e coló-
quios, etc, o Festival também
tem acolhido a Pintura, o
Cinema ou o Bailado.
Depois desta pequena intro-
dução, aparecendo o Bailado
como última mencionada, eis
a oportunidade, ainda sem
possibilidade de partilhar
convosco qualquer detalhe,
de assinalar que ele vai voltar
a Seteais. Mas, sem qualquer
risco de futura falha, aqui fica
a promessa de o noticiar, com
o devido pormenor, após a
próxima reunião do Conselho
de Cultura de Sintra, durante
a qual Gabriela Canavilhas,
Directora do Festival, anun-
ciará o programa da edição de
2021.
Seteais! Melhor cenário?
Apesar de conhecidíssima,
não consigo deixar de trans-
crever as palavras de acordo
com as quais, em Os Maias,
Eça de Queiroz apenas nos
aponta uma das hipóteses do
fascínio:
“(…) No vão do arco, como
dentro de uma pesada mol-
dura de pedra, brilhava à luz
rica da tarde, um quadro ma-
ravilhoso, de uma composi-
ção quase fantástica, como a

O colaborador do Jornal de
Sintra, Sérgio Luís de Car-
valho, professor na Escola
Secundária de Mem Martins
editou recentemente o livro
Lisboa Judaica, uma edição
da Parsifal com 232 páginas.
Em entrevista ao Jornalista
João Céu e Silva, do Diário de Notícias realçou:

“houve recentemente casos esporádicos de
vandalização de património judaico, tal como há
poucos anos também se vandalizaram as portas
da Mesquita de Lisboa. Mas são actos isolados
perpetrados por idiotas e que não reflectem o
pulsar social”

Segundo o jornalista do Diário de Notícias em mais de 200
páginas, o historiador Sérgio Luís de Carvalho retrata a
presença judia em Portugal, mais precisamente em Lisboa.
Uma história que é anterior à nacionalidade, segundo os
dados arqueológicos, e que descreve até à Segunda Guerra
Mundial. Para o autor de Lisboa Judaica, a partir do conflito
mundial e até à actualidade essa “presença judaica deixa de
ter o dramatismo e a intensidade que antes a caracterizava,
pois é sinal de uma integração de um modo geral bem-sucedida
e normalizada”. Acrescenta que “os grandes traumas do

passado, como a segregação,
os pogroms, a Inquisição, o
antissemitismo e a chegada
de refugiados durante a II
Guerra terão ficado para trás.
Por certo houve recente-
mente casos esporádicos de
vandalização de património
judaico, nomeadamente do
cemitério, tal como há poucos
anos também se vandalizaram
as portas da Mesquita de Lis-
boa. Mas são atos isolados
perpetrados por idiotas e que
não reflectem o pulsar so-
cial”.

Sérgio Luís
de Carvalho
Lisboa
Judaica

ilustração de uma bela lenda
de cavalaria e de amor. Era no
primeiro plano o terreiro,
deserto e verdejando, todo
salpicado de botões amare-

los; ao fundo, o renque cer-
rado de antigas árvores, com
hera nos troncos, fazendo ao
longo da grade uma muralha
de folhagem reluzente; e
emergindo abruptamente
dessa copada linha de bos-
que assoalhado, subia no ple-
no resplendor do dia, desta-
cando vigorosamente num
relevo nítido sobre o fundo
do céu azul claro, o cume ai-
roso da serra, toda cor de vio-
leta escura, coroada pelo
Palácio da Pena, romântico e
solitário no alto, com o seu
parque sombrio aos pés, a
torre esbelta perdida no ar, e
as cúpulas brilhando ao Sol
como se fossem feitas de
ouro (…)”
Ao longo do dia, durante a
noite, o sortilégio de Seteais
é mesmo caso único. Não
admira que, desde o início, o
Festival ali tivesse radicado
uma das suas mais conheci-
das propostas de espectá-
culo. Claro está que, em en-
quadramento tão propício à
arte do bailado, Seteais guar-
da boas e mesmo excelentes
recordações.

Maior problema

Pois bem, mais uma vez, por
se tratar de um evento cultu-
ral, não poderei deixar de
repetir o que tantas vezes
tenho escrito, acerca da par-
ticipação em actos que tais,
cujo êxito bem como o en-
riquecimento pessoal e
colectivo proporcionado,
muito dependem da correcção
do modo como cada um chega
e acede ao local onde decor-
rem e, finalmente, do mais
despreocupado regresso.
Relativamente a Seteais, ha-

vendo boas e excelentes
memórias de espectáculos de
bailado, também há informais
lições a extraír de um passado
de décadas, relativas a alguns

problemas menos positivos
resultantes de um dos mais
decisivos, talvez o mais
importante factor da referida
necessidade de correcção,
ou seja, o modo como se pro-
cessa o transporte do público
interessado.
A título de mero exemplo, mas
com carácter inegavelmente
histórico, lembremos o engar-

rafamento monstruoso de
que António Medina Júnior
dava conta, nestas mesmas
páginas do JS, em 18 de
Agosto de 1957, por ocasião

do primeiro evento das Jor-
nadas Musicais de Sintra –
inicial designação do Festival
de Sintra – como nefasta
consequência do espectácu-
lo de bailado pelo Círculo de
Iniciação Coreográfica de
Margarida d´Abreu, no ter-
reiro de Seteais.
É verdade que, em anos
subsequentes, problemas
análogos continuaram, com
mais ou menos remendos. De
qualquer modo, não sendo
possível o estacionamento
das viaturas junto ou relati-
vamente perto do recinto de
Seteais, é tempo de tudo pre-
parar com o objectivo de
evitar situações desagradá-
veis na edição de 2021.
É nesse sentido que aqui fica
o alvitre de montar um esque-
ma de acesso que pressu-
ponha a obrigatoriedade de
utilização do parque anexo ao
edifício do Departamento do
Urbanismo, na Portela, em
articulação com transporte
público gratuito até ao desti-
no de Seteais e regresso.
Igual e naturalmente, trans-
porte público assegurado
para todos quantos se deslo-
carem de comboio. Difícil não
é concluir que soluções não
coincidentes com esta ape-
nas reproduzirão as cenas de
terceiro mundo que, infeliz-
mente, tanta gente ainda
aceita, por hábito entranhado
da cultura de desleixo em que
pretendemos não continuar
mergulhados.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

Sérgio Luís de Carvalho,
historiador

Para assinalar o Dia dos Monumentos e dos Sítios, a Câmara
Municipal de Sintra inaugura, a 16 de abril, no MASMO –
Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, uma
exposição sobre o Santuário Romano do Alto da Vigia.
A exposição intitulada “Onde o Sol se apaga no Oceano. O
santuário mais ocidental do Império Romano” dá a conhecer
a história da primeira descoberta arqueológica ocorrida em
território nacional, que aconteceu no Alto da Vigia no séc.
XVI.
A mostra é composta pelos objetos mais significativos que
foram encontrados no Alto da Vigia, entre os quais se
encontram os altares dedicados ao Sol, à Lua e ao Oceano. E
também os resultados das recentes campanhas de escavação
realizadas pela equipa de arqueologia da Câmara Municipal
de Sintra. A temática da exposição constituí uma importante
ferramenta para o ensino da História da presença romana em
Portugal, enquadrando-se nos programas curriculares dos
vários graus do Ensino Básico ao Superior.

Sintra inaugura exposição
sobre o Santuário Romano
do Alto da Vigia
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Sport União Sintrense investe na requalificação de equipamentos e infra-estruturas desportivas

Verbas vindas do FC Barcelona aplicadas no parque desportivo e Lameiras
Ventura Saraiva

N

Hockey Club de Sintra retoma patinagem
Inscrições abertas
A Patinagem Artística está de regresso ao pavilhão de Mon-
te Santos, cumprindo todas as normas relativas à prevenção
de contágios da Covid 19, agora que o país entrou numa
nova fase de desconfinamento para os escalões de
formação, com início previsto para o mês de Maio.
As inscrições já estão abertas, e podem ser feitas na sede
do clube, em Monte Santos-Sintra.

uma visita guiada
pelo presidente da
direcção do Sport
União Sintrense,
José Sequeira, foi

A transferência de Nélson Semedo, do Benfica para o Barcelona rendeu ao
Sintrense, cerca de 500 mil euros pelos direitos de formação. Essa verba
acabaria por financiar a requalificação de toda a infra-estrutura das
bancadas, equipamentos de apoio às modalidades desportivas,
nomeadamente ao futebol de formação, e ainda na transferência do Salão
Nobre, sala de reuniões, troféus, e Secretaria, para o edifício das bancadas
do campo principal. Desde a inauguração da 1.ª Fase da bancada principal
em 2002, que as obras pararam, sofreram o desgaste natural do tempo, e
das intempéries. Presentemente, está tudo bem diferente, na Portela de
Sintra.

possível observar as obras
levadas a efeito nos man-
datos de 2017 a 2020, mudan-
do por completo o visual
exterior do parque despor-
tivo, nomeadamente a facha-
da exterior que durante anos
esteve em completa degra-
dação, com pichagens nada
abonatórias quer ao meio
ambiente, quer aos perga-
minhos do clube Centenário,
do concelho de Sintra. Ora,
nos dias de hoje, é possível
ver tudo limpo, portas novas,
e identificadas nos acessos
aos serviços e actividades.
Recorde-se que os temporais
de 2003, e 2013, provocaram
grandes estragos ao nível da
cobertura. Muitas placas
voaram, ficando a bancada
principal a descoberto. As
que ficaram, por constituírem
um risco público tiveram que
ser removidas por ordem da
Protecção Civil de Sintra. Só
em 2017, é que a obra da
colocação da cobertura aca-
baria por ficar concluída.
“A grande mudança só foi
possível com as verbas rece-
bidas do Barcelona, o que
destaca a importância do
sector de formação do clube

que continua a investir nas
condições de trabalho de
treinadores, e atletas”, adian-
ta José Sequeira à nossa
reportagem.

Salão Nobre, Sala
de troféus,
espaço para reuniões
Ao nível do 1.º Andar, foram

instalados vários serviços,
destacando-se o Salão Nobre
e sala de troféus que foi
transferida do antigo pavi-
lhão de entrada do parque de

jogos, assim como a sala de
reuniões. Foi ainda recriada a
sala de aula da antiga escola
primária que funcionou na
histórica sede sita na Avenida
Heliodoro Salgado, onde
funcionava o ginásio, e que
também servia de salão de
festas. No plano de constru-
ções, releve-se o espaço ce-
dido ao judo, cuja adaptação
foi da inteira responsa-

bilidade dos seus responsá-
veis, liderados pelo antigo
internacional e olímpico
Renato Kobayashi, respon-
sável técnico da Escola de

Entrada principal do renovado edifício

José Sequeira vai no 3.º mandato como presidente

Salão Nobre e Sala de Troféus Sala de reuniões da direcção

Judo do Sport União Sin-
trense.

Novo edifício no
campo 2, iluminação
Lead, e balneários
Não foi só o edifício das ban-
cadas do campo de jogos
número um que foi requali-
ficado, e melhorado. Também

toda a zona envolvente ao
campo 2 (sintético) teve
grandes intervenções e no-
vas construções. A começar
pela instalação de três novos

balneários, cabines para os
atletas, e para os árbitros. Foi
ainda construída uma sala de
reuniões para treinadores, e
um posto médico. Toda a
iluminação artificial dos
campos, 2 e 3,  foi substituída
por tecnologia Lead, o que
representa um benefício de
custos na factura da energia
considerável e sem compara-
ção com o sistema anterior.

Campo da Carreirinha
em Lameiras
também alvo
de forte investimento
Não foi só no parque de

Sintrense – 110 anos
Fundado oficialmente no dia 19 de Outubro de 1911, o
Sport União Sintrense vai celebrar 110 anos. Tudo
começou com um grupo de jovens que frequentava a
Escola Primária do Morais e que formaram o clube. Com
os primeiros jogos a realizarem-se nos terrenos da antiga
praça de toiros (hoje Mercado Municipal), só em 1930,
consegue o seu campo de jogos na Portela, por
influência de Manuel Soares Barreto que foi dos
primeiros treinadores e chegou a integrar elencos
directivos, e dos quais também fez parte, o fundador do
Jornal de Sintra, António Medina Júnior.
Em 1964 ascendeu à II Divisão Nacional, onde esteve 14
épocas consecutivas. Todavia, o Sintrense evoluiu para
o eclectismo, brilhando na ginástica, judo, ciclismo, ping-
pong, basquetebol, natação, bilhar, atletismo, ténis, tiro,
columbofilia, e educação física.

jogos da Portela de Sintra que
a direcção do Sport União
Sintrense promoveu melho-
rias na requalificação das
infra-estruturas. Também o
campo de jogos da Carrei-
rinha, na aldeia de Lameiras,
e que se encontra proto-
colado por 15 anos, foi alvo
de forte investimento. Desde
os balneários, iluminação de
tecnologia Lead, e casa das
máquinas, com a instalação
de maquinaria industrial, uma
alteração na qualidade e
custos nas facturas de ener-
gia e reparações das antigas
máquinas de lavar domés-
ticas.

fotos: ventura saraiva
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Campeonato de Portugal – Série F; Sintrense, 4-U. Santarém 3 (21.ª Jornada)

Reviravolta épica no segundo tempo garante vitória justa
Ventura Saraiva

C

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA EDIÇÃO

om o regresso a titular de
João Silva na baliza do Sin-
trense, uma novidade no
onze de entrada da equipa
orientada por Hugo Fal-

Adélcio Varela e Eduíno Júnior em luta no meio campo pela posse da bola

Com um lugar garantido para a segunda fase, no grupo de acesso à nova III Liga, o União de Santarém teve uma entrada surpreendente no jogo de
sábado, dia 3, frente ao Sintrense, no campo de jogos da Portela. Contudo, a reacção dos comandados de Hugo Falcão, tardou mas acabaria por
chegar antes do intervalo, com um golo oportuno de António Xavier.
No segundo tempo, o Sintrense conseguiu uma reviravolta épica, passando para a frente do marcador (4-2), acabando o jogo com o fantasma do
empate, o que seria injusto para tanto domínio territorial, e de ocasiões perdidas.

cão, para além de outras alterações
relativamente a jogos anteriores, o
Sintrense apresentou-se frente ao
União de Santarém na disposição
de conquistar os três pontos, man-
tendo assim a expectativa de inte-
grar o quarteto que na segunda fase
vai lutar uma das vagas de acesso à
nova III Liga. Todavia, a turma visi-
tante, com um meio campo muito
povoado, foi impedindo a progres-
são ofensiva do Sintrense. À passa-
gem dos 20 minutos de jogo, uma
excelente abertura para a grande
área do brasileiro, Jairo Rodrigues,
encontrou Adélcio Varela com espa-
ço e livre de adversários para rematar
fora do alcance de João Silva. Estava
assim aberto o marcador para de-
sencanto dos jogadores do emble-
ma de Sintra. Aos 31 minutos, numa
jogada muito semelhante, embora
junto à lateral direita, outro brasilei-
ro, Flávio Júnior (Flavinho), assiste
para a pequena área, aparecendo
Gilson Varela a rematar com êxito
para o fundo da das redes. Meia ho-
ra de jogo, e o União de Santarém
por cima do jogo, nas duas oportu-
nidades que criou, dois golos.
Apesar da desvantagem, o Sintren-
se não se desuniu e manteve as tran-
sições atacantes, ora pela esquerda
(Denilson Tavares), ora pela direita
(Diogo Gonçalves e Serginho), e
aos 36’ chega ao golo por António
Xavier. Com o resultado em 1-2, che-
ga o intervalo, e no reatamento, am-
bos os treinadores promovem algu-
mas alterações, sendo que da parte
dos visitantes, seriam duas, e do Sin-
trense, apenas uma (Tiago Rodri-
gues, por Luís Rodrigues).

Kalej, e Gonçalo Vieira; Danilson
Tavares (Ivan Carvalho, 76’), Tiago
Rodrigues (Luís Rodrigues, 45’), e
Sérgio Silva; António Xavier (Vasco
Teixeira, 85’), David Teles (Pedro
Simão, 85’), e Eduíno Júnior.
Não utilizados: Ricardo Caeiro, e
Tomás Pereira (gr).
Treinador: Hugo Falcão
U. Santarém: Fernando Duarte
(“Titinho”); Cláudio Tavares, Jairo
Rodrigues, Allan Peixoto, e Adélcio
Varela; André Tavares (Nuno Hidal-
go (gr), aos 82’), Gustavo Filipe (Jo-
ão Monteiro, 65’), Flávio Júnior (Val-
ter Júnior, 45’), e Gilson Varela; Nuno
André, e Iuri Gomes (Vasco Lopes,
45’).
Não utilizados: Gonçalo Costa, João
Fernandes, e Gonçalo Azevedo.
Treinador: Acácio Santos
Resultados-21.ª Jornada: GS Lou-
res, 1- Pêro Pinheiro, 0; Torreense,
4- Caldas SC, 0; U. Almeirim, 1- FC
Alverca, 2; Sacavenense, 4- Louri-
nhanense, 3; Sintrense, 4- U.
Santarém, 3. Folgou: 1.º Dezembro.
Classificação: 1.º Torreense, 47; 2.º
FC Alverca, 46; 3.º U. Santarém, 32;
4.º GS Loures, 29; 5.º Caldas SC, 26;
6.º Sintrense, 26; 7.º Sacavenense,
22; 8.º Pêro Pinheiro, 21; 9.º U. 1.º
Dezembro, 18; 10.º U. Almeirim, 15;
11.º Lourinhanense, 9; 12.º CD
Fátima SAD (desistiu).
Próxima jornada (dia 11)
U. 1.º Dezembro- Sintrense; Caldas
SC- Loures; FC Alverca-Torreense;
U. Santarém-Sacavenense; Louri-
nhanense-U. Almeirim. Folga:
Atlético de Pêro Pinheiro.

Reviravolta com Denilson
Tavares em evidência
Os minutos iniciais do segundo tem-
po, foram de grande intensidade
atacante do Sintrense, ganhando o
meio campo, e remetendo o adver-
sário para um bloco baixo defensivo.
Com dez minutos de jogo, Denilson
Tavares iguala o marcador (2-2), e
poucos minutos volvidos, António
Xavier, passa a sua equipa para a
frente (3-2). Aos 67 minutos, De-
nilson Tavares, aumenta para 4-2, e
a pressão atacante do Sintrense era
alta e não deixava a equipa visitante
respirar. Aos 80 minutos, o guarda-
redes Fernando Duarte (Titinho),
comete uma falta para penalti, e é

expulso do jogo. Entra Nuno Hidal-
go, que já passou pelo clube de Sin-
tra, e ainda a frio, entra para defender
o castigo máximo. Marcador de ser-
viço deste tipo de faltas, David Te-
les, não conseguiria concretizar, já
que Hidalgo conseguiu defender
para canto.
Animados com a anulação do que
seria um golo evidente, o União de
Santarém, e apesar de ter menos
uma unidade em campo, reorga-
nizou-se e nos minutos finais conse-
guiu reduzir o marcador para 4-3, e
poderia até ter chegado ao empate,
o que seria injusto para tanto do-
mínio do Sintrense.
Boa arbitragem do trio de Beja, li-
derado por Ricardo Diogo, com o
senão de ter dado apenas 4 minutos
de tempo extra, quando na troca de
guarda redes, foi largamente supe-
rado esse desconto, para além das
6 substituições operadas pelos trei-
nadores.

Ficha do jogo
Parque de jogos do SUS- Portela de

Sintra
21.ª Jornada – Série F (1.ª Fase)
Árbitro: Ricardo Diogo, auxiliado
por Adão Henriques, e Francisco
Pereira (AF Beja).
Ao intervalo: 1-2. Resultado final:
4-3
Marcadores: António Xavier (2), e
Danilson Tavares (2); SUS. Adélcio
Varela, Gilson Varela, e Nuno André;
US.
SU Sintrense: João Silva; Diogo
Gonçalves, Tomás Loureiro, Tahar

Com a vitória no campo do já des-
promovido, Olímpico do Montijo, no
sábado, dia 3, o Real Sport Clube
consolidou um lugar entre os quatro
candidatos a uma vaga para a se-
gunda fase para o acesso à nova III
Liga. Todavia, as contas finais só
se farão no final da derradeira
jornada que se realizará no próximo

Pêro Pinheiro derrotado em Loures
Com uma segunda volta muito negativa em termos de resultados, com
apenas uma vitória na Caldas da Rainha, e três empates, o Clube Atlético
de Pêro Pinheiro foi caindo na tabela classificativa, ficando agora
dependente do resultado de terceiros, na derradeira jornada, para não
regressar aos distritais da AFL na próxima temporada.
Na jornada de domingo, dia 4, foi derrotado em Loures pela equipa
saloia. Um golo de Adílio Sanches aos 15 minutos de jogo acabaria por
se manter até final, apesar do adversário ficar reduzido a 10 unidades,
aos 75 minutos, e com o árbitro José Almeida (AF Lisboa), ter concedido
mais 5 minutos de tempo extra.

Campeonato de Portugal – Série G (21.ª Jornada
Real SC com goleada (0-4) no Montijo

domingo, dia 11, com todos os jo-
gos a começarem às 14h00. Ao Real
SC cabe a difícil tarefa de derrotar
no campo de Monte Abraão, o Spor-
ting-B, que ainda aspira ao 1.º lugar
e seguir para a luta de acesso à II
Liga, destronando o Football Estrela
que lidera a Série, e tem tarefa mais
facilitada ao receber na Reboleira,

os insulares de Rabo de Peixe.
Olímpico do Montijo, o Oriental de
Lisboa, já estão despromovidos aos
distritais, com Belenenenses SAD-
B, Fabril do Barreiro, e SC Ideal, a
discutirem entre si, a única vaga para
a manutenção na prova federativa.

Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva
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DESPORTO

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É
PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

selecção de Portu-
gal estará repre-
sentada por 21 gi-
nastas, e entre
eles marca presen- Quarteto da GimnoAnima apurado para o Europeu

Apuramento para o Campeonato da Europa de Tumbling na Rússia

GimnoAnima (Mem Martins) com quatro ginastas na selecção
Ventura Saraiva

Realizou-se nos dias 20 e 21 de Março, no pavilhão desportivo da Escola
Secundária da Moita (Margem Sul), o derradeiro teste para apuramento
dos ginastas ao Campeonato da Europa de Tumbling (juniores e seniores)
que começa neste mês de Abril (dia 25), na Rússia, cidade de Sochi,
prolongando-se até ao dia 3 de Maio.

A
ça, Diogo Vilela, da Gimno-
Anima- Associação Desporti-
va de Sintra, sedeada na Es-
cola Ferreira de Castro, em
Ouressa – Algueirão-Mem

Martins, um dos mais concei-
tuados no Tumbling mascu-
lino-escalão de seniores.
O atleta sintrense não estará
sozinho nesta representação
concelhia, já que o acompa-
nham, Matilde Santos, Jaou-
en Ramalho, e Diogo Gomes
(juniores), todos do mesmo
clube.

A Associação de Ginástica de
Lisboa tem um número signi-
ficativo de atletas na convo-
catória, e que conseguiram o
apuramento. Do Sporting
Clube de Portugal; Gonçalo
Alves (júnior), Sílvia Saiote,
Diogo Abreu, Diogo Ganchi-
nho (trampolim/seniores).
Do Lisboa Ginásio Clube;

Foto: GimnoAnima

Liga MEO Surf 2021 define campeões nacionais e arranca no fim-de-semana

Praia de Ribeira D’Ilhas em Mafra eleita para a etapa inaugural
Ventura Saraiva

H abituada a ser palco das
primeiras etapas do ano,
o que já aconteceu por
seis ocasiões na última
década, a praia de Ribeira

Começou a contagem decrescente para o início da Liga MEO Surf 2021, a principal prova de surf em Portugal e a que define os títulos de campeões
nacionais. A histórica praia de Ribeira d’Ilhas está já confirmada como palco de Allianz Ericeira Pro, de 9 a 11 de Abril.

d’Ilhas sabe melhor que ninguém
acolher bem as estrelas do surf
nacional. E em 2021, além de receber
uma etapa da Liga MEO Surf pelo
12.º ano consecutivo, também vai
ser palco da primeira prova a ser
realizada este ano em solo Europeu.
“A Ericeira dá as boas-vindas à pri-
meira competição de surf da tem-
porada 2021 em Portugal. Fazer deste
o palco inaugural do circuito que
elege os campeões nacionais é um
reconhecimento da qualidade das
ondas da única da Reserva Mundial
de Surf da Europa, mas também um
tributo às gerações de homens do

mar que as enaltecem”, sublinha
Hélder Sousa Silva, presidente da
Câmara Municipal de Mafra
A Liga MEO Surf é a 1ª divisão da
modalidade, sendo o Surf uma
modalidade individual ao ar livre sem
contacto físico e considerada de
baixo risco pela DGS. Estão assim
reunidas as condições para o re-
gresso à competição das estrelas do
Surf nacional.
Os melhores surfistas portugueses
vão começar, assim, a luta pelo título
e a sucessão aos atuais campeões
nacionais Frederico Morais e Teresa
Bonvalot, num dos mais míticos
salões de festas do surf nacional. É
aqui também que vai acontecer a
primeira de três etapas do já histó-
rico troféu Allianz Triple Crown, que
premeia os melhores surfistas entre

as três etapas com naming Allianz.
Palco de jornada memoráveis do
surf nacional, Ribeira d’ilhas prepa-
ra-se para receber um vasto lote de
surfistas prontos para lutarem pelos
pódios. Na prova masculina, aos
principais candidatos Vasco Ribeiro,
Afonso Antunes e Miguel Blanco,
junta-se um dos mais letais surfistas
locais, de seu nome Tomás Fernan-
des. Depois de ter sido vice-cam-
peão nacional em 2019, o surfista
da Ericeira vai procurar começar bem
numa praia onde já venceu por duas
ocasiões, para se lançar na corrida
ao muito desejado título nacional.
Em termos de troféus laterais, a Liga
MEO Surf conta ainda com a luta
pela melhor manobra na Go Chill
Expression Session premiada com
2.500• anuais, a designação dos

melhores surfistas locais (masculino
e feminino) com uma premiação
igualitário entre masculino e femi-
nino de 2.000• por via da Câmara
Municipal de Mafra, e ainda o Bom
Petisco Girls Score, um primeiro
prémio exclusivamente dedicado às
senhoras, com 2.500• anuais para a
melhor pontuação combinada no
quadro de competição feminino.

Fantasy Surfer
Prémio vencedor etapa: Fato de Surf
Rip Curl E-Bomb 3.2; Segundo clas-
sificado: Cheque de compras no va-
lor de 200• na Ericeira Surf & Skate
Historial de vencedores do Allianz
Ericeira Pro: 2020 - Afonso Antu-
nes e Carolina Mendes; 2019 – To-
más Fernandes e Teresa Bonvalot;
2018 – Miguel Blanco e Camilla

Kemp; 2017 – Tiago Pires e Carolina
Mendes; 2016 – Gony Zubizarreta e
Camilla Kemp; 2015 – Tiago Pires e
Teresa Bonvalot; 2014 – Frederico
Morais e Carina Duarte; 2013 –
Tomás Fernandes e Carina Duarte
2012 – Frederico Morais e Keshia
Eyre; 2011 – Vasco Ribeiro e Maria
Abecasis
A Liga MEO Surf 2021 é uma or-
ganização da Associação Nacional
de Surfistas e da Fire!, com o patro-
cínio do MEO, Allianz Seguros, Bom
Petisco e Rip Curl, este ano com a
adição da Go Chill e Ericeira Surf and
Skate, o parceiro de sustentabilidade
Jerónimo Martins, o apoio local do
Município de Mafra, o apoio técni-
co do Ericeira Surf Clube e da Fede-
ração Portuguesa de Surf.

Texto: ANS

Beatriz Martins, Catarina Nu-
nes (trampolim); João Caeiro
(duplo mini trampolim).
António Guerreiro, será o

Chefe da comitiva portu-
guesa, que terá entre outros
elementos, os treinadores,
Carlos Matias, João Montei-

ro, Tiago Duarte, Hugo Pau-
lo, João Rito, Eduardo Men-
des, e Luís Rosa Nunes.
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SOCIEDADE

Ode arborea
Fortalezas verticais
Verdes e castanhas.
Para pequenos pardais
Parecem montanhas.

As suas ramificações
São estradas e pontes.
E as suas limitações,
Para outros são horizontes.

Elas seguram o solo,
E sua sombra partilham.
Pegam crianças ao colo,
Como de vida fervilham.

Sob copas de virtude,
Deslizam ares puros.
Todos inspiram saúde
Junto a troncos maduros.

Folhas, flores e frutos,
Os cíclicos presentes.
São berços absolutos
De onde emergem sementes.

Em complexas matrizes,
Entre si comunicam.
Na sinergia das raízes
Esta terra reivindicam.

Autor: Mauro Hilário

h t tps : / /www. f l i ck r. com/pho tos /mauro_h i l a -
rio_perspective/
https://www.facebook.com/PoetrySlamSintra

Poema integrado na iniciativa “SEIVA POÉTICA –
Comemoração do Dia da Poesia e da Árvore – 21 Março
2021”, coorganizada pelo Poetry Slam Sintra e a Câmara
Municipal de Sintra, com o apoio da RJ Anima

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Sintra – “DIGNUS”, exposi-
ção de fotografia  de Virgílio
Azevedo
Quando: 6 a 24 de abril
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Algures, Tal-
vez…”, exposição de pintura
de Joaquim S. Marques
Quando: 6 a 24 de abril

Poema

Onde: Espaço Lab Arte, do
MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “O meu atelier é a
minha casa”, exposição de
pintura de Pedro Almeida
Quando: 6 a 24 de abril
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

esde sempre me
lembro de ter
uma consciência
ecológica (nada
de muito elabora-

“não há planeta b”

Quem vai resolver a crise climática?

D
do – coisas como reciclar,
fazer composto, comprar
roupa em segunda mão e
usar garrafas reutilizáveis).
Mas antes de entrar no
mundo do ativismo, era
uma adolescente como tan-
tas outras. Todos os dias,
levantava-me de manhã e
esperava que o dia acabas-
se rápido. Não tinha gran-
des expectativas, nem
grandes planos. Limitava-
me a andar para a frente.

Foi apenas ao participar
nas primeiras Greves Cli-
máticas Estudantis que
realmente acordei. E olhan-
do para trás, esses foram
como os primeiros dias da
minha vida. Estava o movi-
mento a começar e as pes-
soas a acordar. Sentiam-se
os ventos de mudança.
Aos poucos, comecei a co-
nhecer gente nova e a ter
conversas interessantes, a
ler e informar-me sobre os
temas e a ir a reuniões. Al-
gum tempo depois, já par-
ticipava em ações e ajudava
a organizar e mobilizar para
as manifestações do clima.
A minha simpática cons-
ciência ecológica, tão apre-
ciada e incentivada pelos
adultos, foi substituída por
frustração e raiva, mas tam-
bém por esperança. Pou-
quíssimo tempo depois, já
toda a gente achava que eu
era uma radical do clima.
Daquelas mesmo insupor-
táveis, que se irrita com a
família às refeições, que
responde sem tento na lín-
gua às pessoas respeitá-
veis, mesmo as que tinham

a “tal” consciência ecológica,
e que aparece na televisão a
ser arrastada pela polícia de
intervenção. E logo a Muriel,
que era uma rapariga tão
calminha.

Mas há que pôr as coisas em
perspetiva. Há mais de trinta

anos que os governos se reú-
nem em assembleias interna-
cionais a discutir planos
sobre o clima e a assinar tra-
tados cheios de promessas,
sem quaisquer resultados. As
emissões anuais quebram
sucessivos recordes históri-
cos e nunca se poluiu tanto.
As empresas de combustí-
veis fósseis continuam tran-
quilamente a sua exploração
de petróleo, gás e carvão,
muitas vezes apoiadas pelos
estados e protegidas por um
tratado que lhes garantem

continuar a lucrar durante
décadas. Sabemos que cerca
de 90 empresas são respon-
sáveis por cerca de dois ter-
ços das emissões globais de
gases com efeitos de estufa.

Tudo isto é considerado nor-
mal, perfeitamente aceitável.

O que é inaceitável são os jo-
vens que se revoltam contra
esta “normalidade” que, de
acordo com a comunidade
científica, nos está a empurrar
para o caos climático.

E assistimos ao colapso dos
ecossistemas: o Ártico a ficar
sem gelo; incêndios incon-
troláveis em vários continen-
tes; fenómenos meteoroló-
gicos extremos cada vez mais
frequentes; recifes de corais
a desaparecer em poucos
anos; biodiversidade a dimi-

nuir a um ritmo preocupante.
Percebemos cada vez melhor
que muitos problemas glo-
bais, como fomes, guerras,
migrações forçadas e pan-
demias, estão intimamente
relacionados com as altera-
ções climáticas.

Se isto já é o nosso presente,
então o que nos reserva o fu-
turo?
Ser “normal” não é uma
opção, quando se vive num
sistema que põe o lucro à
frente das pessoas. É preciso
romper com este sistema, e
com o modo como a nossa
sociedade funciona.
Resta-nos a nós ser a mu-
dança.

Ser radical significa ir à raiz
do problema. E tendo em
conta a gravidade da situa-
ção, não há outra solução.
Convocamos manifestações
para sensibilizar a população
sobre a seriedade das altera-
ções climáticas. Recusamos
as políticas e os projetos que
ignoram o estado de emer-
gência climática em que
vivemos. Denunciamos todas
as falsas soluções do capi-
talismo “verde”. Trabalha-
mos na direção de uma
transição justa para todos,
corrigindo erros cometidos
durante décadas, e respeitan-
do sempre a natureza.

A nossa casa está a arder e
ninguém apareceu para nos
salvar.
Teremos de ser nós aqueles
de quem estávamos à espera.

Muriel Alves,
19 anos

ativista pela justiça
climática

A Câmara Municipal de Sintra promove a transmissão de um
recital de piano a 4 mãos levado a palco pelo Conservatório
de Música de Sintra, no dia 10 de abril, pelas 18h00.
Este é segundo de 3 recitais apresentados pelo Conservatório
de Música de Sintra e conta com Margarida Andrade e João
Guimas, como intérpretes.
O próximo recital realiza-se no dia 17 de abril, às 18h00. O
recital é transmitido na página de Facebook e Youtube da
Câmara Municipal de Sintra.
 
PROGRAMA
Duolisippo
M. Ravel
Ma Mère l’Oye
III. Laideronnette, Impératrice des Pagodes
IV. Les entretiens de la Belle et de la Bête

C. Debussy

Sintra transmite recital online de piano a 4 mãos

Petite Suite
I. En Bateau
III. Menuet

F. Lopes-Graça
Melodias Rústicas Portuguesas (3º caderno)
2. Este ladrão novo...
11. Maragato son
A. Dvoøák Dança eslava Op. 46 No. 7
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

N
Bernardo

de Brito e Cunha

S

T

E

Uma questão de Moedas…

Sexta-feira, 2 de Abril – Maria Emília d’Oliveira, Alda Maria Henriques Vieira, Elvira
Morgado Miguel, do Ral, Amélia Maria Ferreira da Costa, Maria Benvinda de Carvalho, Paula Matias
Louro, Maria de Lurdes de Sousa Pinho Guilherme, de Campo, Caldas da Rainha; Manuel Pereira de
Macedo, António Manuel Carrasqueira da Costa Martins, de Pero Pinheiro, Rodrigo Oliveira Gomes,
Luís Manuel Aniceto Henriques, de Mem Martins, António José de Castro Simões, João Manuel Amaro
Nabais, de Montelavar, André Filipe Saraiva Louro.

Sábado, 3– Libânia Maceira Clemente, Vanda Clara Figueiredo, de Lourel, Rosa Cassona
Feliciano, dos Negrais, Maria Clara da Silva Rodrigues Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra, Filomena
Tomás Correia; João Marques, Diogo Coelho, da Pernigem, Manuel Pires Albano, de Aljezur, Vitor
Manuel d’Almeida Mota, de Colares, Manuel de Jesus Franco, de S. João do Estoril e Paulo José Tomás
Correia, Pedro Alexandre Figueiras Pardal, de Pero Pinheiro e Miguel Ângelo Casmarrinha.

Domingo, 4 – Maria Carolina Alves, de Morelena, Suzette Conceição da Silva Baptista, Olinda
da Silva Moreira, Maria Manuela Manso Martins, de Torres Vedras, Maria Emília da Silva Lourenço,
de Lourel, Inês Miriam Casmarrinha;  Júlio Simões Ventura, António Fernandes dos Santos Badajoz,
do Mucifal, Carlos dos Santos Ferreira, de Rio de Mouro, José Carlos da Graça Rodrigues, de Queluz,
Domingos José da Costa Duarte Condeço, de Cortegaça, Carlos Alberto Moreira da Costa, de
Nafarros, Richard  Batista; Marco Bruno Alves Martins Jaco, de Godigana.

Segunda-feira, 5 – Maria Helena Baptista Silvério, de Morelena, Virgínia de Jesus Costa, de
Ribeira de Sintra; João Rodrigues, Jaime Lemos Reis, Armando Gonçalves, de S. Pedro de Sintra.

Terça-feira, 6– Maria Teresa Pimenta Camocho Antunes,  Josefina Silva Sousa Freire Curado,
das Lameiras, Maria do Carmo Ferreira Morgado Regueira; Eugénio Martins, Francisco Manuel
d’Oliveira Costa Júnior, Mário Simões, de Vale de Lobos, João Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra,
Manuel Francisco da Silva Cavalheiro, de Godigana.

Quarta-feira, 7– Joana Isabel da Silva Esteves, Alda Irene Matias dos Santos, Margarida
Amélia da Costa, Hortense Susana Alexandre, de Odrinhas, Maria Eugénia Duarte Colaço Gomes;
cap-tenente Armando José Ferreira Marques, Eduardo Miranda Galrão, da Maceira, Frederico
Almeida Garrett, João Manuel Almeida Garrett, Álvaro Arraias Neto, de Pexiligais, Abel Lopes, de
Vila Verde, Paulo Jorge Inácio Pantana, de Nafarros.

Quinta-feira, 8 – Maria Margarida de Oliveira Mateus Franco, de Janas, Helena Maria Romão,
de Lisboa, Isabel de Jesus de Sousa, de Sintra; Honorato Manuel Chilreira, de Pero Pinheiro, Manuel
Augusto Costa, de Montelavar, José António Ribeiro e Cunha, António Loureiro, do Cacém e João
Manuel Lopes Peres, do Algueirão Velho, Raul Alexandre Mechas Jacinto, de Vila Verde.

Sexta-feira, 9 – Violinda Garcia Medina Bravo, da Figueira da Foz, Celestina Ferreira da Silva,
do Algueirão, Regina Vieira Cardoso Homem, Mercês Maria Basto de Sousa Pinto, de Lisboa, Maria
de Fátima de Jesus Pereira Domingos, Ana Maria Lambula; Luís António Ribeiro Mesquita, Orlando
Rodrigues Pires, António Casinhas de Macedo, de Sintra, David  Tomáz Sequeira.

Sábado, 10 – Rita Santana, de Lisboa, Juveniana Maria Guilherme Ventura; Fernanda Lino
Campos Alcobia, do Algueirão; Ana Elisabeth Monteiro da Silva Ferreira, de Albogas, Helena Viseu
França, de Almoçageme, D. Maria Luisa Costa Rodrigues, de Galamares, Maria da Luz Duarte Nunes
de Carvalho, do Mucifal; Carlos José Conceição Nascimento, Abílio Grácio Vicente, Manuel Zanatti
Aralla Pinto.

Domingo, 11 – Fiona E. Morais Soares, Maria Augusta Morais Ribeiro, Maria Augusta Henriques
Vieira, de Sintra, Adelina Mendes da Silva Luz, Maria Leonor Martins Tomás Félix, Célia Maria Vivas
Grilo, de Morelena, Rosália Maria Gairifo Dias, de Bolembre, Olinda Pereira Ribeiro; Manuel Vicente
Jerónimo, de Pero Pinheiro, Domingos Miguel de Oliveira, de Fontanelas, Carlos Alberto de Jesus
Pereira, do Algueirão e Mário Rui Gairifo Dias, de Bolembre.

Segunda-feira, 12– Sónia Cristina Gonçalves Saraiva,  Ana Filipa Braz Costa, do Algueirão,
Deolinda Maria Duarte, de Campo Raso, Maria Filomena Amaral da Silva, do Cacém, Oliva dos
Santos Joaquim, de Almargem do Bispo, Dulce Luisete Henrique Gomes, de Pero Pinheiro, Maria
Isabel Marques Monteiro, Maria Madalena de Almeida Fernandes, de Lisboa; arquitecto António
João Medina Mouzinho, Armindo de Jesus Coelho, de Vila Verde, Luís António de Sousa Figueiredo,
da Rinchoa e Nuno Miguel Inácio Pantana, de Nafarros.

Terça-feira,13 – Ângela Maria S. Nunes, de Almargem do Bispo, Joaquina Urmal Casinhas, de
Montelavar, Josefina de Jesus Tomás, das Lameiras, Isabel Maria Pereira Forjaz, Alice Inês Basto
Krohn de Baère, do Porto, Maria Margarida Rodrigues Vicente, de Lourel, Maria Luísa de Almeida
Fernandes, de Lisboa, Helena Rute Caetano Figueiredo, de Godigana; Virgílio José dos Santos
Dâmaso ,  Joaquim de Oliveira Fernandes, do  Mucifal e Paulo Rodrigo Pereira Goulart Gomes, de
Carnaxide, Celestino Isidoro Pardal.

Quarta-feira, 14– Guilhermina Simões Pires, da Praia das Maçãs, Maria Augusta Duarte Dias,
Maria de Lurdes Aleixo, de Vila Verde, Rosa dos Santos Simões, de Almargem do Bispo, Maria Ester
Marques de  Sousa Leite, de Mem Martins,  Júlia Loureiro dos Santos, de Sintra, Maria Isabel Durães
de Oliveira Fabião, de Lisboa, Leonor Neto Magalhães, de Sintra; Joaquim de Jesus Valentim, do
Linhó, eng.º Miguel António Soares Casquilho, de Lisboa , Gonçalo José Ferreira Borges Mascarenhas
Serra, do Mucifal.

Quinta-feira, 15 – Tânia Alexandra Caetana Cortegaça, da Terrugem, Maria Preciosa Rosa de
Matos Pena, de Francos, Maria do Céu Alves Martins Jaco, de Godigana, Etelvina Nunes Pinto, de
Almoçageme, Maria Constância Franco Ribeiro Lobo de Miranda, de Lagos, Isabel Maria Gomes
Vicente, de Sintra; José da Conceição Pinto,João da Silva Antunes, de Rio de Mouro, Vicente Duarte
Antunes, de Coutinho Afonso, Artur Joaquim Marques Frutuoso, da Várzea de Sintra, Rui Fernando
Simões Barreira, de Oeiras, João Pedro Martins dos Santos, de Nafarros.

Sexta-feira, 9 de Abril – Silva Duarte,
Cacém (219148120); Da Terrugem, Terrugem
(219619049).

Sábado, 10 – D’Albarraque, Rio de Mouro
(219154370); De Belas, Belas (214310031).

Domingo, 11 – Riomouro, Rinchoa
(219169200); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Segunda-feira, 12 – Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594); Quinta das Flores,
Massamá (214302063).

Terça-feira, 13 – Rico, Agualva (214312833);
Serra das Minas, Serra das Minas (219171216).

Quarta-feira, 14 – Gil, Queluz (214350117);
Rodrigues Rato, Algueirão (219212038).

Quinta-feira, 15 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Central, Cacém (219140034).

Sexta-feira, 16 – Idanha, Idanha
(214328317/8); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058).

Sábado, 17 – De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Domingo, 18 – Zeller, Queluz (214350045);
Químia, Mem Martins (219210012).

Segunda-feira, 19 – Da Linha, Mem Martins
(219214103); Domus Massamá, Massamá
(219259323).

Terça-feira, 20 – Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Neves, Massamá Norte (214389010).

Quarta-feira, 21 – Garcia, Cacém
(219142181); Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006).

Quinta-feira, 22 – Portela, Monte Abraão
(214377619); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins
(219200876).

o último programa de Ricardo Araújo Pereira, Isto É
Gozar com quem Trabalha, a segunda parte, a da
entrevista, teve como convidado o Engenheiro Carlos
Moedas, ex-Secretário de Estado Adjunto do Primeiro-
Ministro Passos Coelho, ex-funcionário da Goldman

«Uma palavra para Paquete de Oliveira. Por se ter mantido em serviço durante os
últimos doze meses, porque é raro que alguém se dê ao trabalho de continuar em
funções para que o seu cargo não caia no vazio, mas também porque a noção de
“serviço público” que o sociólogo mostrou ter é algo que falta, lamentavelmente, na
RTP, tal como existe actualmente. Poder-se-á dizer que de pouco serviu: mas não se
poderá nunca dizer dele que não terá tentado, que não terá confrontado mesmo os
responsáveis do canal público com erros e falhas evidentes, a que estes fizeram orelhas
moucas. Mesmo assim é bom saber que ainda há quem saiba o que “serviço público”
quer dizer, numa altura em que quem mais o devia defender é quem menos pensa nele.»

ó que Manolo é o oposto de Ana: um despreocupado biscateiro e traficante que
está sempre a tentar ganhar algum dinheiro extra. E é esse espírito de aldrabão
que está constantemente a metê-lo em trabalhos – encrencas essas para as quais
tenta arrastar Ana Mari. Ela própria, com o passar do tempo e para não ver o seu
disfarce exposto, acaba por surgir com soluções para resolver os apertos em que

enho-me divertido muito a ver a série espanhola Arde Madrid, só lamentando a
curta duração (30 minutos) de cada episódio. Durante os anos em que a actriz
Ava Gardner vive em Madrid e onde convida para sua casa gente “suspeita”
como Ernest Hemingway e muitos outros nomes do mundo do cinema, o que não
é do agrado de Franco, pelo que alguém do regime decide tentar controlar os

é evidente que um engenheiro, um ex-Secretário de Estado, um ex-funcionário da
Goldman Sachs, um ex-comissário europeu ou até mesmo um candidato a uma
câmara municipal, mesmo que essa seja a maior câmara do país, não tem,
necessariamente, de ter conhecimentos cinematográficos. Mas deveria ter, pelo
menos, uma ideia geral da matéria, bem como uma capacidade de efectuar

Sachs e ex-comissário português responsável pelo maior
programa-quadro de sempre de investigação e inovação da UE,
o Horizonte 2020, com a pasta da Investigação, Ciência e
Inovação, e agora (finalmente uma coisa em que não tem “ex”…)
candidato à Câmara Municipal de Lisboa. Foi nesta qualidade que foi convidado por RAP
e foi por isso que o humorista, às tantas, lhe colocou a pergunta: “Nos 14 anos de Costa e
Medina à frente da Câmara de Lisboa, várias celebridades mundiais vieram morar para
Lisboa, como Madonna, Alicia Vikander e Michael Fassbender (acho que são um casal),
Monica Bellucci... Quem é que o senhor engenheiro planeia trazer para Lisboa se ganhar?
Peço-lhe nomes e revistas de que tinham sido capa.” E a resposta foi: “Eu acho que esses
nomes são tão anos 80!!! Fassbinder e Monica Bellucci...” É óbvio que o negro do nome é
meu.

mentalmente operações aritméticas… Ora confundir Michael Fassbender, actor, com Rainer
Werner Fassbinder, realizador falecido em 1982, é um bocadinho… nem sei! Como é que,
nos 14 anos de Costa e Medina à frente da Câmara de Lisboa, estes autarcas conseguiram
trazer Fassbinder para morar na capital? Numa coisa, convenhamos, Carlos Moedas tinha
razão: Rainer Werner Fassbinder é mesmo anos 80, mas por muito pouco. Foi um lapso de
Moedas, sem grande gravidade: uma questão de trocos, poderia dizer-se…

movimentos (desregrados) da actriz. A escolhida é Ana Mari (Inma Cuesta), uma solteirona
conservadora que ensina jovens raparigas a serem boas esposas e mães. Quando é
convidada para trabalhar na vivenda de Ava Gardner (Debi Mazar) como espia do governo
de Franco, não pensa duas vezes. Mas a proposta tem um pequeno problema: Ana tem de
fingir que é casada com Manolo (Paco León), o motorista da actriz.

Manolo os vai metendo. A série é de 2019 e foi realizada por Paco León.
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